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Tempo em Goiânia
Dia de sol, com muitas nuvens
à tarde. À noite a nebulosidade
diminui.

s   32º C  
t  19º C

A disputa pelo Governo de Goiás começa no domingo (16), mas os possíveis cenários de 2º turno
já movimentam as análises políticas. Hoje, Daniel Vilela aparece na liderança das pesquisas,
enquanto Marconi Perillo e Wilder Morais disputam espaço para tentar enfrentar o chefe do
Executivo na etapa final da eleição. Além da 2ª vaga, quem ficar de fora apoiará quem? Política 2

2º turno pode unir Marconi e Wilder contra Daniel
ELEIÇÕES 2026

Fotos: Divulgação e Agência Senado

tLEiA nAs CoLunAs

Xadrez: Disputa desigual en-
tre novatos e ‘donos’ das
emendas parlamentares
Política 2

Esplanada:Eventos climáticos
extremos provocaram R$
455,5 bi em prejuízos no Brasil 
Política 6

Servidores administrativos da
rede municipal de Educação de
Goiânia decidiram entrar em gre-
ve por tempo indeterminado a
partir da próxima segunda-feira
(17). A decisão foi tomada nesta
quinta-feira (13), durante assem-
bleia no auditório da Assembleia
Legislativa de Goiás. Cidades 9

Educação rejeita
proposta do Paço
e confirma greve
na capital goiana

População de rua
tem sido acolhida,
diz Celina Leão
Governadora afirma que ações
ocorrem em diferentes regiões e
que parte das pessoas optou por
retornar às suas cidades. Política 6

Trio goiano 
da Série B batalha
por vaga na elite
Goiás, Vila Nova e Atlético entram
em campo pela 22ª rodada da
Série B do Campeonato Brasileiro
com objetivos distintos, mas que
estão separados por poucos pon-
tos na tabela. Esportes 8

Briga no UB põe
Waldir e Arianne
em lados opostos
Candidata acusa ex-presidente
do Detran de usar influência po-
lítica para interferir em processos;
Waldir pede expulsão. Política 7

Deputados federais ampliam
patrimônio em até R$ 30,8 milhões
Os deputados federais goianos chegam à disputa de 2026 com mudanças
no patrimônio declarado ao TSE. Levantamento do O HOJE mostra que
11 tiveram aumento no valor dos patrimônios, enquanto cinco registraram
redução e uma deputada manteve o mesmo valor declarado. Magda
Mofatto foi quem registrou o maior crescimento patrimonial. Política 5

Aprovações do
BNDES disparam
no 1º semestre 
O valor das operações aprovadas
pelo BNDES em Goiás e o total
de recursos desembolsados e di-
recionados a empresas goianas
dispararam nos seis primeiros
meses de 2026 em relação ao 1º
semestre de 2025. Econômica 4

EUA acusam
brasileiros de
cartel da carne
O conselheiro Peter Navarro acu-
sou empresas brasileiras de par-
ticiparem de cartel que domina
o processamento de carne bovi-
na nos Estados Unidos. Quatro
companhias concentram 85% do
mercado americano. Mundo 12

Investigação sob
sigilo deixa dúvida
sobre riscos para
transparência 
A Operação Simulatio investiga um suposto esquema de fraudes
em licitações e contratações diretas, com suspeitas de ilegalidades
por meio de atas de adesão fraudulentas. Os indícios são de prejuízo
aos cofres públicos e enriquecimento ilícito superiores a R$ 14 mi-
lhões. Após a divulgação das primeiras diligências, foi levantado o
sigilo na investigação. Para especialista, “o fato de envolver di-
nheiro público não justifica o segredo de Justiça”. Cidades 10

Goiás é 2º Estado
em recuperação
judicial no agro
O agro goiano registrou 73 pe-
didos de recuperação judicial no
1º trimestre de 2026. O Estado
teve o 2º maior número de soli-
citações do País, atrás do Mato
Grosso. No Brasil, foram 474 pe-
didos, alta de 21,9%. Economia 4

A conclusão faz parte de um estudo conduzido por pesquisadores da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia
em propriedades rurais das cidades goianas de Rio Verde e Montividiu, na Região Sudoeste do Estado. Economia 4
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A disputa pelo Governo de
Goiás começa oficialmente no
domingo (16), mas os possíveis
cenários de segundo turno já
movimentam as análises polí-
ticas. Hoje, o governador e can-
didato à reeleição Daniel Vilela
(MDB) aparece na liderança
das pesquisas, enquanto o ex-
governador Marconi Perillo
(PSDB) e o senador Wilder Mo-
rais (PL) disputam espaço para
tentar enfrentar o chefe do
Executivo na etapa final da
eleição. Além da briga pela se-
gunda vaga, outra questão ga-
nha força: quem ficar de fora
apoiará quem?

A pesquisa Genial/Quaest
divulgada em 30 de julho aju-
da a mostrar o tamanho dessa
disputa. No cenário estimula-
do de primeiro turno, Daniel
liderava com 37% das inten-
ções de voto. Marconi aparecia
em segundo lugar, com 21%,
enquanto Wilder tinha 11%.
Luis Cesar Bueno (PT) regis-
trava 3% e Cíntia Dias (PSOL),
1%. Outros 20% estavam in-
decisos e 7% diziam que vo-
tariam em branco, nulo ou
que não pretendiam votar. O
estudo ouviu 1.104 eleitores

presencialmente entre 24 e
28 de julho. A margem de erro
é de 3 pontos percentuais,
para mais ou para menos, com
nível de confiança de 95%. O
levantamento está registrado
na Justiça Eleitoral sob os pro-
tocolos BR-08063/2026 e GO-
01701/2026.

Para o especialista em Mar-
keting Político e mestre em
Comunicação pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
Felipe Fulquim, os números
colocam Marconi, neste mo-
mento, em uma posição mais
favorável na disputa pela se-
gunda vaga. “Marconi, pelas
pesquisas que a gente tem até
agora, divulgadas e registradas
no TSE, é o candidato com
maior tendência a estar no
segundo turno”, afirma.

Apesar disso, Fulquim lem-
bra que a campanha ainda
pode mudar o cenário. A pro-
paganda eleitoral nas ruas e
na internet começa neste do-
mingo (16), enquanto a votação
no primeiro turno será no do-
mingo 4 de outubro. “As en-
trevistas, os debates, os comí-
cios, as reuniões, as carreatas
e as caminhadas vão somar
para que os candidatos me-
lhorem sua pontuação dentro

das pesquisas”, avalia Fulquim.
Se o quadro atual se man-

tiver, o especialista diz acre-
ditar que Daniel e Marconi
seriam os nomes mais pro-
váveis no segundo turno. Nes-
se caso, a tendência, na ava-
liação de Fulquim, seria de
Wilder apoiar o tucano, e não
o governador. “Se a eleição
fosse amanhã, estariam Da-
niel e Marconi no segundo
turno, com apoio de Wilder
a Marconi”, diz o mestre em
Comunicação.

A avaliação leva em conta,
entre outros fatores, o cenário
nacional. Wilder está ligado
ao campo bolsonarista, en-
quanto o ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD), aliado de

Daniel, disputa a Presidência
da República. Para Fulquim,
essa configuração tende a di-
ficultar uma aproximação en-
tre o PL e o grupo governista
de Goiás em um eventual se-
gundo turno.

O caminho contrário tam-
bém é considerado possível.
Caso Wilder cresça durante a
campanha, ultrapasse Marconi
e avance para enfrentar Daniel,
Fulquim aponta que o ex-go-
vernador tucano tenderia a
apoiar o candidato do PL. Ou
seja, PSDB e PL podem passar
o primeiro turno em disputa
pelo mesmo espaço da oposi-
ção e, depois, se juntar em tor-
no de quem conseguir perma-
necer na corrida. “Essa minoria

que está contra Daniel não vai
se juntar a Daniel no segundo
turno. Se houver uma chance
de vitória, essa minoria vai se
unir”, afirma Fulquim.

Vantagem de Daniel
Mesmo com essa possibili-

dade de união da oposição,
Daniel mantém vantagem nas
simulações de segundo turno
da Quaest. Em uma disputa
direta contra Marconi, o go-
vernador aparecia com 52%
das intenções de voto, contra
28% do tucano. Nesse cenário,
12% estavam indecisos e 8%
diziam que votariam em bran-
co, nulo ou não escolheriam
um dos candidatos. (Especial
para O HOJE)

Se quadro atual se mantiver, Daniel e Marconi seriam nomes mais prováveis no segundo turno

Especialista avalia que PSDB 
e PL podem se apoiar no segundo
turno contra o governador e
candidato do MDB à reeleição

Segundo turno pode unir Marconi
e Wilder contra Daniel em Goiás

Fotos: Divulgação e Agência Senado

Bueno, Daniel, Marconi e Wilder
precisam salvar os rios goianos

Calorzão, né? Não culpe apenas El Niño, mas
também El Gobernador, seja ele Daniel Vilela
(MDB), Luis Cesar Bueno (PT), Marconi Perillo
(PSDB) ou Wilder Morais (PL). Um deles vai ter de
plantar árvores nas zonas urbanas, despoluir o
Rio Meia Ponte, combater o assoreamento do Ara-
guaia e baixar o calado do Paranaíba, além de
salvar os cursos d’água menores que os enchem. O
último investimento em algo parecido foi feito por
Marconi, mas nem ele mesmo prosseguiu. 

Em Goiânia, houve espasmos de arborização,
mas depois de Pedro Ludovico Teixeira o que os
políticos têm feito é incentivar a motosserra. PLT
reservou para o centro da nova Capital, entre a
Avenida Tocantins e o Teatro Inacabado, uma flo-
resta como a da Tijuca (no Rio de Janeiro), com
muitos animais silvestres, plantas e convivência
entre homens, borboletas, pássaros. Planejou tam-
bém um imenso lago, como o que depois JK faria
em Brasília. Seria um Central Park, como o de
Nova York. A especulação imobiliária acabou com
tudo e o troco da natureza a população sente na
pele. Está em tempo de retomar.

Programa social eficiente é também cuidar do
clima, com as providências exigidas. Algo como
plantar 100 árvores se quiser renovar licença de
veículo, cada loteamento deixar metade da área
intocada, mapear as nascentes destruídas e obrigar
o infrator a recuperá-las em 30 dias. Aguardam-
se os planos de governo de Daniel, Luis Cesar,
Marconi e Wilder e espera-se que tenham o bom
senso de incluir o ar e a água – a menos que
achem que eles mesmos e seus eleitores vivem
sem ambos.  (Especial para O HOJE)

Disputa desigual entre novatos e
‘donos’ das emendas parlamentares

Candidatos que disputam eleição pela primeira vez
percebem que o ‘modelo’ eleitoral foi concebido para
favorecer os ‘donos’ das emendas parlamentares. Alguns
desistem, outros vão atrás do bolso do candidato majo-
ritário pedir recursos. Se antes já era difícil, hoje enfrentar
mandatário sem caixa é impossível. Até o momento,
ninguém quis colocar a mão no bolso para disputar
com os atuais mandatários de plantão. Parte da respon-
sabilidade por essa distorção eleitoral pode ser creditada
ao  então presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo
Cunha (à época no MDB). Ele foi quem abriu a porteira
das emendas orçamentárias de execução obrigatória.

Hoje um deputado federal indica cerca de R$ 150
milhões durante o mandato, além de ter participação
nas emendas de bancada e nas de comissão, que também
são de execução obrigatória. Isso libertou os parlamen-
tares do velho presidencialismo de coalizão, de voto
em troca de cargos, mas trouxe um preço salgado para
o povo brasileiro. O primeiro problema é econômico. E
nem precisa ser doutor em economia para entender.
Com o orçamento na mão de 531 deputados federais e
81 senadores, o ajuste fiscal tão necessário para o Brasil
fica quase impossível.

Já o segundo problema é político. As emendas viraram
gasolina pra manter no poder quem já está no poder.
Mesmo sobrenome, mesma cara, eleição após eleição.
Renovação, nessas condições, é praticamente utopia, pois
quem chega agora não tem nem bala de festim, enquanto
os que buscam reeleição têm um tanque de guerra. Quem
paga a conta, como sempre, é o eleitor. Diante desse
cenário desigual, a renovação na Câmara Federal e nos
Legislativos estaduais não vai ultrapassar 30%.

Cadê a segurança 
digital do TSE?

Flávio Bolsonaro (PL) apareceu filiado
ao Missão sem saber, o que travou o registro
de sua candidatura. Em 2020, Bolsonaro foi
“filiado” ao PT após vazamento de dados.
Em 2023, Lula foi para o PL pelas mãos de
um adolescente de 13 anos. Três episódios,
uma única pergunta: dá para confiar na se-
gurança das eleições brasileiras? O presi-
dente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
ministro Kassio Nunes Marques, restabeleceu
a filiação de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ao
Partido Liberal. Agiu rápido.

Missão Magul
O suplente de vereador Michel Magul

assume a presidência do PSDB em Goiânia
com a árdua missão de reduzir a rejeição
de Marconi Perillo (PSDB) na Capital, que
segue como calcanhar de Aquiles da cam-
panha do ex-governador. Por falar em Ma-
gul, o tucano tem acompanhado Marconi
em várias agendas.

Michelle é Yvelônia
Durante uma agenda recente pelo Entorno

do Distrito Federal, Wilder Morais (PL) foi
surpreendido por uma ligação de Michelle
Bolsonaro (PL), que apontou Maria Yvelônia
(PL) como a candidata bolsonarista na região,
mas nada que o senador já não soubesse.
Yvelônia estava ao seu lado e aproveitou
para agradecer o apoio à ex-primeira-dama.

Mendanha ‘causando’
Diferente da candidatura ao governo

em 2022, quando enfrentou dificuldades
no Entorno do Distrito Federal pela falta
de apoio, o agora candidato ao Senado pelo
PRD, Gustavo Mendanha, conta com dois
líderes fortes na região. O prefeito de Lu-
ziânia, Diego Sorgatto (União Brasil), e o
de Novo Gama, Carlinhos do Mangão (PL).
Em entrevista ao programa Momento Polí-
tico, do Grupo O HOJE, nesta quinta-feira
(13), Mendanha disse que tem mais aliados
vindo por aí. Como se dizia tempos atrás,
Mendanha está ‘causando’.

Roller, o entrevistado do O HOJE – Nesta sexta-feira (14), o Grupo O
HOJE recebe no programa Momento Político o ex-prefeito de Formosa
e candidato ao Senado, Ernesto Roller (PSDB). A íntegra da entrevista
estará disponível nas plataformas digitais e na edição impressa.

Divulgação/Semad

Xadrez
Wilson Silvestre
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Influenciadores podem perder
dinheiro por regras do Conar?
Max Kolbe

O mercado de influên-
cia digital deixou de ser
uma atividade essencial-
mente informal para se
consolidar como uma im-
portante ferramenta de
comunicação e publicida-
de. Influenciadores pas-
saram a movimentar
grandes audiências, fir-
mar contratos com mar-
cas e participar direta-
mente de estratégias de
marketing. Com essa pro-
fissionalização, porém,
também aumentaram as responsabilidades de
quem utiliza as redes sociais para promover
produtos, serviços e marcas.

Uma das principais questões que merecem
atenção é a identificação da publicidade. Quando
um influenciador recebe remuneração, produtos,
benefícios ou qualquer outra forma de vantagem
para divulgar determinado conteúdo, é funda-
mental que o público consiga identificar de
maneira clara que aquela publicação possui fi-
nalidade comercial. A publicidade não pode
ser apresentada de forma a induzir o consumi-
dor a acreditar que se trata exclusivamente de
uma opinião espontânea.

Nesse contexto, entram as normas de autor-
regulamentação publicitária estabelecidas pelo
Conselho Nacional de Autorregulamentação Pu-
blicitária (Conar), além das regras previstas na
legislação brasileira de proteção ao consumidor.
O Código de Defesa do Consumidor, por exemplo,
estabelece no artigo 36 que a publicidade deve
ser veiculada de forma que o consumidor possa
identificá-la fácil e imediatamente como tal.

A regra ganha ainda mais importância nas
redes sociais porque a publicidade pode aparecer
integrada ao conteúdo cotidiano do influencia-
dor. Uma recomendação feita em um vídeo,
uma publicação nos stories ou uma postagem
aparentemente pessoal pode, na realidade, fazer
parte de uma campanha contratada por uma
empresa. Quando essa relação comercial não é
devidamente sinalizada, existe o risco de com-
prometer a transparência da comunicação.

O problema é que muitos criadores ainda
enxergam o cumprimento das regras publicitá-
rias apenas como uma obrigação da marca ou
da agência responsável pela campanha. Essa
percepção é equivocada. O influenciador tam-
bém precisa compreender seu papel na comu-
nicação e as responsabilidades que podem de-
correr daquilo que publica.

A atuação do Conar é um exemplo disso. O
órgão pode analisar denúncias e representações
relacionadas a peças publicitárias e recomendar
alterações, sustação ou outras medidas previstas
em seu sistema de autorregulamentação. Em-
bora o Conar não seja um órgão estatal de
aplicação de multas administrativas nos moldes
de uma autoridade pública, uma decisão ou
recomendação desfavorável pode produzir
efeitos comerciais relevantes para quem está
envolvido na campanha.

E é justamente nesse ponto que aparece uma
consequência que muitas vezes é ignorada: o
impacto financeiro.

Uma publicidade considerada irregular pode
precisar ser retirada ou modificada. Dependendo
das cláusulas do contrato, isso pode gerar dis-
cussões sobre pagamento, necessidade de refazer
conteúdos, descumprimento de obrigações ou
até encerramento da parceria. Para um influen-
ciador que possui contratos recorrentes com
marcas, o prejuízo pode ir muito além do valor
de uma única publicação.

A reputação também deve ser considerada
como um ativo profissional. Marcas que in-
vestem em marketing de influência procuram
associar seus produtos à credibilidade e à ima-
gem daquele criador de conteúdo. Uma se-
quência de problemas envolvendo publicidade
irregular pode gerar insegurança para empresas
que pretendem contratá-lo.

Por isso, o influenciador precisa compreen-
der que sua imagem não é apenas um elemento
de exposição nas redes sociais, mas parte do
próprio patrimônio profissional. A confiança
construída com seguidores e anunciantes pode
determinar a continuidade de contratos e o
valor das futuras negociações.

Outro ponto de atenção está no conteúdo da
publicidade. Não basta informar que determi-
nada publicação é patrocinada. Também é ne-
cessário observar o que está sendo prometido
ao consumidor. Informações falsas, exageradas
ou capazes de induzir o público ao erro podem
gerar consequências independentemente da

forma como a publicidade foi identificada.
O Código de Defesa do Consumidor estabelece,

em seu artigo 37, que é proibida toda publicidade
enganosa ou abusiva. A publicidade enganosa
pode ocorrer, entre outras hipóteses, quando
contém informação inteira ou parcialmente
falsa ou quando, mesmo por omissão, é capaz
de induzir o consumidor ao erro sobre caracte-
rísticas, qualidade, quantidade, propriedades
ou outros aspectos do produto ou serviço.

Isso significa que o influenciador não deveria
simplesmente reproduzir qualquer informação
fornecida pela empresa contratante. É necessário
ter cuidado com promessas de resultados, be-
nefícios, características e condições de produtos
ou serviços, especialmente quando a afirmação
é apresentada como uma experiência pessoal
ou como uma garantia ao público.

A responsabilidade deve começar antes
mesmo da publicação. O contrato firmado
entre influenciador, agência e marca precisa
estabelecer claramente as obrigações de cada
parte. Quem será responsável pela aprovação
do conteúdo? Quem fornecerá as informações
técnicas? O influenciador poderá alterar o
texto da campanha? O que acontecerá caso o
conteúdo precise ser retirado? Existem cláu-
sulas específicas para situações de descum-
primento das normas publicitárias?

Essas perguntas podem parecer burocráticas,
mas são justamente elas que ajudam a evitar
conflitos posteriores.

Também é importante compreender que a
existência de um contrato não elimina automa-
ticamente a responsabilidade de cada partici-
pante. A definição contratual das obrigações é
fundamental para estabelecer direitos e deveres
entre as partes, mas não autoriza ninguém a
ignorar as normas que protegem o consumidor
ou os princípios que regem a publicidade.

A profissionalização do mercado de influência
exige, portanto, uma mudança de comporta-
mento. O influenciador não pode mais encarar
uma campanha como uma simples oportunidade
de receber por uma postagem. Trata-se de uma
atividade comercial que envolve publicidade,
relacionamento contratual, exposição de marca
e comunicação direta com consumidores.

Quanto maior a audiência, maior tende a ser
também o impacto de uma publicidade. E quanto
maior o investimento da empresa, maior a ne-
cessidade de planejamento e segurança jurídica.

Isso não significa transformar a produção
de conteúdo em uma atividade excessivamente
burocrática. Significa reconhecer que liberdade
de criação e responsabilidade podem, e devem,
caminhar juntas.

A identificação clara da publicidade, a con-
ferência das informações divulgadas, a análise
dos contratos e o cuidado com promessas feitas
ao público são medidas relativamente simples
que podem evitar problemas maiores.

No ambiente digital, uma publicação pode
desaparecer da tela em poucos segundos, mas
suas consequências podem permanecer por
muito tempo. Um conteúdo retirado pode re-
presentar perda financeira; uma campanha
problemática pode afetar contratos futuros; e
uma crise de credibilidade pode atingir justa-
mente o principal patrimônio de um influen-
ciador: a confiança de sua audiência.

Por isso, cumprir as regras do Conar e observar
a legislação aplicável não deve ser visto apenas
como uma obrigação. Para influenciadores que
transformaram sua pre-
sença digital em profis-
são, trata-se também de
uma estratégia de pro-
teção financeira, con-
tratual e reputacional.

O mercado de in-
fluência amadureceu.
Agora, é necessário que
os profissionais que
dele participam ama-
dureçam juntos.

Max Kolbe é advogado
especialista em Direito
Digital

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que nós,
como comunidade, deveríamos fazer mais. Prin-
cipalmente no momento que vivemos hoje, é
importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
A declaração da

constitucionalidade

das leis estaduais

representa um

retrocesso que pode,

no médio prazo,

reverter, como estudos

recentes têm indicado,

a boa notícia 

da redução do

desmatamento 

na Amazônia 

no último ano”

Cristiane Mazzetti, coordenadora de
Desmatamento Zero do Greenpeace
Brasil, nesta quinta-feira (13), no mo-
mento em que organizações ambien-
tais manifestam preocupação com a
decisão do Supremo Tribunal Federal
(STF) que considerou parcialmente
constitucionais duas leis estaduais
que proíbem a concessão de incenti-
vos fiscais e de terrenos públicos às
empresas que participam da Morató-
ria da Soja. A Corte deu aval às leis de
Mato Grosso e de Rondônia. A Morató-
ria da Soja é um acordo voluntário,
criado em 2006, no qual empresas do
setor se comprometem a não comer-
cializar soja com origem em áreas des-
matadas na Amazônia após julho de
2008. Em troca, são beneficiados com
isenção de impostos e condições privi-
legiadas de acesso a crédito ou ainda
recebem áreas públicas destinadas à
produção. (ABr)

@g.ohoje
Os trabalhadores da Rede Municipal de
Educação de Goiânia decidiram entrar
em greve a partir da próxima segunda-
feira (17), após a rejeição da proposta
apresentada pela prefeitura. A maioria
da assembleia geral da categoria optou
pela paralisação em busca de melhores
condições de trabalho. O futuro das ne-
gociações depende de uma nova pro-
posta do Executivo municipal.
Acompanhe a situação hoje. Curtiu a
publicação a leitora.

Gabriella Martins (@cruz_gabi)

@jornalohoje
Durante sabatina, a governadora do
Distrito Federal (DF), Celina Leão (PP),
respondeu críticas feitas por adversá-
rios, entre eles o ex-governador José
Roberto Arruda (PSD), que questionou
aspectos de sua gestão e de sua atua-
ção como vice-governadora. Ao ser
confrontada com uma comparação
feita por Arruda sobre as situações ju-
rídicas dos dois, Celina afirmou que
não possui condenações que impeçam
sua candidatura. “Ele foi preso. Ele não
pode se comparar com uma pessoa
que é ficha limpa, como eu. Eu nunca
tive uma condenação”, afirmou. Leia a
matéria completa em ohoje.com.

L

M

Carlos Moura/Agência Senado
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O valor das operações aprovadas pelo
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) em Goiás e o total
de recursos desembolsados pela instituição
e direcionados a empresas goianas dispara-
ram ao longo dos seis primeiros meses deste
ano em relação a igual período do ano pas-
sado. No primeiro caso, o desempenho vi-
goroso sugere uma continuidade do avanço
dos desembolsos nos meses adiante, favo-
recendo projetos tocados por empresas pú-
blicas e privadas no Estado, o que tenderá a
gerar impactos para a economia com a aber-
tura de novos empregos e a algum incre-
mento da renda mais à frente.

As aprovações passaram de R$ 1,991 bi-
lhão no acumulado entre janeiro e junho
do ano passado para pouco mais de R$ 3,754
bilhões nos mesmos seis meses deste ano,
num aumento nominal de 83,50%. Descon-
tada a inflação, aqueles valores cresceram
74,9% na mesma comparação. A despeito
da escalada registrada pelo BNDES nesta
área, as operações mantiveram-se levemente
abaixo dos R$ 3,739 bilhões aprovados no
primeiro semestre de 2022 e ainda distantes
dos números alcançados entre 2008 e 2010.

Os desembolsos, refletindo parcialmente
o salto de 50,2% observado para o total das
aprovações na passagem de 2024 para 2025,
anotaram incremento de 32,58%, avançando
de R$ 1,524 bilhão para alguma coisa ligei-
ramente inferior a R$ 2,021 bilhões na pri-
meira metade deste ano. Em termos reais,

com o desconto da desvalorização gerada
pela alta dos preços, os contratados e de-
sembolsados pelo banco de fomento no Es-
tado observaram uma elevação nada des-
prezível de 26,4%. Diante do achatamento
ocorrido entre o final da década passada e
os primeiros anos da década em curso, a
reação anotada mais recentemente, embora
vigorosa, ainda não permitiu retomar os
valores atingidos entre 2008 e 2009 e, na se-
quência, nos anos de 2013 e 2014.

Renova Frota
De toda forma, trata-se de uma recupe-

ração bem-vinda, consequência de decisões
de investimento tomadas em períodos ante-
riores pelas empresas. Ambos indicadores
foram influenciados pelo desempenho mais
favorável de médias, micro e pequenas em-
presas, com maior destaque para o primeiro
grupo, e ainda pelo setor de transporte ro-
doviário, com ganhos relacionados especifi-
camente a aprovações de empréstimos por
meio do programa Renova Frota, destinado
a estimular a compra de caminhões novos e
seminovos, financiando para isso transpor-
tadores autônomos, cooperativas, empresá-
rios individuais e empresas de transporte
de cargas e de passageiros. Em outra vertente,
o programa também provê recursos para
melhorias na área da mobilidade urbana,
prevendo créditos para “aquisição de veículos
novos, equipamentos e sistemas embarcados
para o transporte público coletivo”.

2 Os projetos aprovadas no
setor de transporte rodoviá-
rio, incluindo linhas para
aquisição de ônibus e cami-
nhões e o Renova Frota, cres-
ceram mais de dez vezes,
saindo de apenas R$ 144,0
milhões entre janeiro e junho
do ano passado para R$ 1,605
bilhão nos mesmos seis meses
deste ano, correspondendo
a um acréscimo de R$ 1,461
bilhão. Vale dizer, as opera-
ções nesta área responderam
por 82,9% do aumento total
das aprovações.
2 Considerando o porte
das corporações, os aumen-
tos concentraram-se entre
médias, micro e pequenas
empresas, com variação me-
nos intensa entre as grandes.
Pouco mais da metade das
aprovações favoreceram mé-
dias empresas e um terço
foram para as grandes, com
micro e pequenas, em con-
junto, respondendo por
16,2% do total.
2 As médias empresas ti-
veram aprovados créditos no
total de R$ 1,834 bilhão, numa
alta de 135% diante de R$
780,0 milhões na primeira
metade do ano passado. As
micro e pequenas empresas
pouco mais do que dobraram
os valores aprovados pelo
BNDES, saindo de R$ 294,0
milhões para R$ 592,0 mi-
lhões (aumento de 101,4%).
Para as grandes empresas,
os valores variaram de R$
917,0 milhões (46,1% do total)
para R$ 1,229 bilhão, numa

elevação nominal de 34,0%,
o que reduziu a participação
do segmento para 33,6% so-
bre o total das aprovações.
2 Entre os grandes setores
de atividade, a infraestru-
tura teve aprovados finan-
ciamentos de R$ 1,614 bi-
lhão, sete vezes e meia mais
altos do que nos seis meses
iniciais do ano passado
(quando as aprovações ha-
viam alcançado, nesta área,
em torno de R$ 214,0 mi-
lhões). As operações no setor
de transporte rodoviário
concentraram 99,4% dos va-
lores aprovados aqui.
2 As aprovações para a
agropecuária e para o seg-
mento de comércio e serviços
apresentaram crescimento,
respectivamente, de 18,8% e
de 164,1%, saindo, na mesma
ordem, de R$ 639,0 milhões
para R$ 759,0 milhões e de
R$ 220,0 milhões para R$
581,0 milhões. O dado con-
solidado para a indústria
mostra queda de 23,8% na
mesma comparação, de R$
919,0 milhões para R$ 700,0
milhões, em valores aproxi-
mados, pressupondo algum
recuo para os desembolsos
mais à frente.
2 Nos seis meses iniciais
deste ano, os desembolsos no
setor de transporte rodoviá-
rio atingiram ao redor de R$
669,230 milhões, responden-
do por 74,5% do total desem-
bolsado para projetos de in-
fraestrutura, que somaram
perto de R$ 898,614 milhões.

Na comparação com o pri-
meiro semestre do ano pas-
sado, quando o transporte
rodoviário havia recebido R$
114,717 milhões e a infraes-
trutura um total de R$
788,607 milhões, os dados do
BNDES mostram altas de
483,4% e de 13,95%.
2 Na verdade, descontado
o segmento de transporte
rodoviário, os demais pro-
jetos de infraestrutura per-
deram quase dois terços dos
recursos, com os desembol-
sos despencando de R$
673,890 milhões para R$
229,384 milhões (um tombo
de 65,96%). As linhas de fi-
nanciamento de caminhões
e ônibus e os programas Re-
nova Frota e Mais Mobili-
dade registraram desembol-
sos de R$ 658,883 milhões,
algo como 73,3% dos recur-
sos destinados a projetos na
área de infraestrutura.
2 Os avanços na área de
transporte rodoviário foram
ofuscados por um tombo de
65,17% nos desembolsos re-
servados a projetos de ener-
gia elétrica, que desabaram
de R$ 644,896 milhões (com
participação de 81,8% nos fi-
nanciamentos para infraes-
trutura) para R$ 224,587 mi-
lhões. Os projetos de energia
solar, que chegaram a rece-
ber R$ 60,437 milhões no pri-
meiro semestre do ano pas-
sado, tiveram os desembolsos
reduzidos para R$ 31,964 mi-
lhões, em baixa de 47,11%.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Aprovações e desembolsos do BNDES em
Goiás disparam no primeiro semestre

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Lalice Fernandes

O agronegócio de Goiás registrou 73 pedidos de re-
cuperação judicial no primeiro trimestre de 2026, se-
gundo a Serasa Experian. O Estado teve o segundo
maior número de solicitações do País, atrás apenas de
Mato Grosso, que contabilizou 135. No Brasil, foram
474 pedidos no período, alta de 21,9% em relação aos
três primeiros meses de 2025.

O número ocorre após Goiás registrar 296 solici-
tações ao longo de 2025, quando o agronegócio bra-
sileiro alcançou o maior volume da série histórica
da Serasa Experian, iniciada em 2021, com 1.990 pe-
didos. Além disso, o avanço ocorre mesmo com uma
previsão de aumento da produção brasileira de grãos
na safra 2025/26.

Segundo o 11º Levantamento da Safra de Grãos, di-
vulgado nesta quinta-feira (13) pela Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab), a colheita deve chegar a
360,8 milhões de toneladas, 2,4% acima do ciclo anterior.
A estimativa considera expansão de 2,1% da área culti-
vada, para 83,5 milhões de hectares, enquanto a produ-
tividade média deve ficar próxima à da safra passada,
em 4.322 quilos por hectare.

Para Leonardo Machado, diretor-executivo da Asso-
ciação dos Produtores de Soja e Milho de Goiás (Apro-
soja-GO), os 73 pedidos de recuperação judicial refletem
um processo que vem se acumulando. “A recuperação
judicial representa a etapa mais extrema de um problema
financeiro que normalmente começa muito antes: perda
de margem, redução da geração de caixa, aumento do
endividamento, renegociação de operações e maior di-
ficuldade de acesso ao crédito”, afirma ao O HOJE.

O economista Leonardo Ferraz avalia que os 73 pe-
didos registrados em Goiás mostram que uma parcela
do agro enfrenta dificuldades de caixa e endividamento,
mas ressalta que o dado não representa uma crise ge-
neralizada. “O problema está mais concentrado em pro-
dutores e empresas que acumularam dívidas e agora
enfrentam crédito mais caro e margens menores”,
afirma ao O HOJE. (Especial para O HOJE)

A presença de abelhas na-
tivas nas lavouras pode au-
mentar, em média, 7% o peso
dos grãos de soja. A conclusão
faz parte de um estudo condu-
zido por pesquisadores da Em-
brapa Recursos Genéticos e
Biotecnologia em propriedades
rurais de Rio Verde e Montivi-
diu, no sudoeste de Goiás. A
pesquisa também identificou

27 novos registros de abelhas
nativas associadas ao cultivo
da soja no Brasil. Os insetos
estavam entre as 40 espécies
encontradas nas plantações da
região e ainda não haviam sido
mencionados pela literatura
científica em relação à cultura.
Quando considerados também
os fragmentos de vegetação na-
tiva localizados no entorno das

lavouras, os pesquisadores ca-
talogaram 53 espécies de abelhas
de cinco famílias: Apidae, An-
drenidae, Megachilidae, Colleti-
dae e Halictidae. Os resultados
reforçam que conservar poli-
nizadores e áreas remanescen-
tes do Cerrado pode beneficiar
tanto a biodiversidade quanto
a produção agrícola. (Bia Sales,
especial para O HOJE)

Abelhas nativas podem elevar
em 7% peso dos grãos de soja

Goiás é 2º 
Estado com 
mais pedidos 
de recuperação
judicial no agro

Com 137 pedidos, soja lidera solicitações no País, 
enquanto Conab projeta alta na produção de grãos 

Jesse Gardner/Unsplash
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Thiago Borges

Os deputados federais goia-
nos chegam à disputa de 2026
com mudanças no patrimônio
declarado à Justiça Eleitoral.
Levantamento do O HOJE, que
comparou os bens registrados
pelos 17 parlamentares nas
eleições de 2022 e 2026, mostra
que 11 tiveram aumento no
valor dos patrimônios, enquan-
to cinco registraram redução
e uma deputada manteve o
mesmo valor declarado. 

Em valores nominais, Mag-
da Mofatto (PL) foi quem re-
gistrou o maior crescimento
patrimonial no período. A de-
putada declarou R$ 32,1 mi-
lhões em bens em 2022 e R$
62,9 milhões neste ano, uma
alta de R$ 30,8 milhões. A prin-
cipal fatia dos bens da parla-
mentar é composta por ativos
de liquidez e investimentos,
que totalizam R$ 35,75 milhões.
A grande maioria desse valor
está aplicada em renda fixa,
depósitos bancários e créditos
(R$ 33,05 milhões), acompa-
nhada por um montante de R$
2,7 milhões em dinheiro vivo.

Já o patrimônio do depu-
tado Daniel Agrobom (PSD)
passou de R$ 9 milhões para
R$ 24 milhões, uma alta no-
minal de R$ 15 milhões, a se-
gunda maior entre os parla-
mentares goianos. Do valor
total, R$ 12,8 milhões referem-
se a investimentos, aplicações
em bancos e ativos de liquidez. 

Ao O HOJE, Agrobom jus-
tificou que houve pouca alte-

ração em seu patrimônio e
que os investimentos e ativos
de liquidez, que correspon-
dem à maior parte da alta na
declaração, foram utilizados
para quitação de dívidas e
demais compromissos finan-
ceiros ao longo deste ano. 

Segundo o deputado, ocor-
reu pouca variação real de seu
patrimônio. Vale ressaltar que
na declaração de Agrobom há
repetição de bens declarados
que somam mais de R$ 1,5 mi-
lhão. O parlamentar confirmou
que houve um erro no cálculo
e que irá solicitar a correção
junto à Justiça Eleitoral.

O maior crescimento pro-
porcional, porém, foi registrado
pelo deputado Jeferson Rodri-
gues (PSDB). O parlamentar
havia declarado R$ 18,4 mil
em bens em 2022. Quatro anos
depois, o valor informado à
Justiça Eleitoral chegou a R$
707 mil. A alta representou
um crescimento de 3.742,63%.

Em nota enviada à repor-
tagem do O HOJE, Rodrigues

informou que a maior parte
do valor declarado corresponde
a um imóvel e um carro, ambos
adquiridos via financiamento.
A declaração no TSE consta
que o imóvel e o automóvel
representam R$ 623 mil e R$
42 mil, respectivamente, no to-
tal de bens do tucano. O depu-
tado ainda argumenta que a
“receita líquida acumulada ape-
nas neste mandato federal pas-
sa de R$ 1,4 milhão” e que “tra-
ta-se de uma evolução patri-
monial perfeitamente propor-
cional, legal e transparente”. 

O deputado Gustavo Gayer
(PL) também apresentou cres-
cimento proporcional robus-
to. O patrimônio declarado
pelo deputado saiu de R$ 43
mil em 2022 para R$ 908,5
mil em 2026, uma alta de R$
865,5 mil. Em termos percen-
tuais, o aumento foi de
2.012,93%. A alta no patri-
mônio do parlamentar, que
disputará o Senado neste ano,
é encabeçada por um lote,
no valor de R$ 550 mil, um

veículo e uma moto, que so-
mam mais de R$ 150 mil,
além de R$ 197 mil em “dis-
ponibilidade financeira”. 

Outros deputados tiveram
crescimento nos bens decla-
rados. Adriano do Baldy (PP)
passou de R$ 1 milhão para
R$ 3,6 milhões. Candidato ao
Senado, Zacharias Calil (MDB)
também registrou aumento. O
parlamentar foi de R$ 4,4 mi-
lhões para R$ 9,5 milhões. 

Ismael Alexandrino (PSD)
teve alta de R$ 1,8 milhão, pas-
sando de R$ 2 milhões para
R$ 3,8 milhões. Marussa Bol-
drin (Republicanos) declarou
R$ 1,3 milhão em 2022 e R$
1,9 milhão em 2026, um au-
mento de R$ 643,6 mil. Já Adria-
na Accorsi (PT) passou de R$
450 mil para R$ 800 mil. A de-
putada Lêda Borges (Republi-
canos) teve uma variação me-
nor. O patrimônio passou de
R$ 421 mil para R$ 451,3 mil,
aumento de R$ 30,3 mil. Ru-
bens Otoni (PT), que declarou
R$ 650,5 mil em 2022 e passou

a registrar R$ 4,08 milhões em
2026, obteve elevação de R$
3,43 milhões.

Cinco deputados registraram
redução no patrimônio decla-
rado. A maior queda nominal
foi a de Professor Alcides (PSDB),
que saiu de R$ 10 milhões para
R$ 6,7 milhões, uma diminuição
de R$ 3,3 milhões. Glaustin da
Fokus (Podemos) teve queda se-
melhante. O patrimônio decla-
rado passou de R$ 9,7 milhões
para R$ 6,4 milhões, redução
de R$ 3,3 milhões. José Nelto
(União Brasil) também declarou
menos bens em 2026. O patri-
mônio caiu de R$ 48,4 milhões
para R$ 46,3 milhões, diferença
de R$ 2,1 milhões. Célio Silveira
(MDB) teve uma queda de R$
969,5 mil. O emedebista saiu
de R$ 3,5 milhões em 2022 para
R$ 2,6 milhões neste ano. Ques-
tionados pela reportagem, Gus-
tavo Gayer e Magda Mofatto
não se manifestaram sobre o
aumento patrimonial até o fe-
chamento desta edição. (Espe-
cial para O HOJE)

Deputada federal Magda Mofatto (PL) declarou R$ 32,1 milhões em bens nas eleições de 2022 e R$ 62,9 milhões no pleito deste ano

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), candidato do Par-
tido Liberal à Presidência da
República, apareceu no siste-
ma da Justiça Eleitoral como
filiado ao Missão, do presi-
denciável Renan Santos. A al-
teração consta em uma certi-
dão emitida pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) nesta
quinta-feira (13). Com a mu-
dança, a campanha não con-
seguiu concluir o registro da
candidatura pelo PL.

O histórico do sistema in-
dica que Flávio deixou o PL e
entrou no Missão na quarta-
feira (12). A situação foi iden-
tificada pela equipe do sena-
dor justamente no dia em que
a campanha pretendia apre-
sentar o pedido de registro
da candidatura à Presidência
da República.

A dois dias do fim do prazo
eleitoral, o episódio levou o
jurídico da campanha a inves-
tigar o que provocou a altera-
ção no cadastro.

O que aparece 
no sistema do TSE

A certidão emitida pelo TSE
às 11h13 desta quinta-feira re-
gistra a desfiliação de Flávio

Bolsonaro do PL em 12 de agos-
to. Na mesma data, o docu-
mento aponta uma nova filia-
ção ao Missão.

Até então, o histórico elei-
toral indicava que o senador
estava filiado ao PL desde no-
vembro de 2021. Agora, o ca-
dastro apresenta os dois re-
gistros referentes à mesma
data: a saída do Partido Liberal
e a entrada no Missão.

A certidão também informa
que os dados de filiação são
inseridos pelos próprios par-
tidos no sistema Filia. Segundo
o documento, as informações
ficam sob responsabilidade
das legendas e possuem “pre-
sunção apenas relativa de ve-
racidade”.

Por isso, a presença do
nome de Flávio no cadastro
do Missão não significa, por si

só, que o senador tenha anun-
ciado uma troca de partido.

Campanha 
investiga alteração

Segundo integrantes da
campanha, o jurídico busca
identificar a origem da mu-
dança. Uma das hipóteses le-
vantadas pela equipe é a ocor-
rência de um ataque hacker
nos sistemas envolvidos.

Até o momento, não há
confirmação de que tenha
ocorrido uma invasão. A cam-
panha pretende solicitar a
correção da filiação e avalia
pedir uma investigação da
Polícia Federal.

Além disso, integrantes da
equipe relataram dificuldades
para acessar o sistema utilizado
para encaminhar informações
à Justiça Eleitoral. A alteração,
portanto, impediu o PL de con-
cluir o registro da candidatura
nesta quinta-feira.

Prazo para 
registro de candidatura

O prazo para partidos e co-
ligações apresentarem os pe-
didos de registro termina às
19h de sábado (15). No caso
da eleição para presidente, o
pedido precisa ser encaminha-
do diretamente ao TSE.

Até o fechamento desta edi-
ção, seis candidatos haviam re-
gistrado suas candidaturas à
Presidência da República: Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), Romeu
Zema (Novo), Renan Santos
(Missão), Hertz Dias (PSTU), Sa-
mara Martins (UP) e Wilson
Grassi (Democrata). (Thais Mu-
niz, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Senador apareceu no sistema da Justiça Eleitoral como filiado a outro 
partido nesta quinta-feira (13), enquanto campanha tenta regularizar situação

Levantamento 
do O HOJE, com
base nos dados
declarados à
Justiça Eleitoral,
compara os bens
dos parlamentares
nas eleições 
de 2022 e 2026

Deputados federais ampliam
patrimônio em até R$ 30,8 mi

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Vittor Sales

No TSE, Flávio Bolsonaro teria trocado o PL pelo Missão
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Ministro do Supremo Tribunal Federal diz que as limitações
do cargo o impedem de responder com frequência às críticas

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal
(STF), afirmou nesta quinta-feira (13) que virou alvo de
“agressões e injustiças” após a operação da Polícia
Federal que investigou uma pessoa apontada como
fonte de um jornalista. A ação foi autorizada pelo
ministro Alexandre de Moraes e atingiu um ex-secretário
do Governo do Maranhão. A operação ocorreu na ter-
ça-feira (11) e teve como alvo Raimundo Cutrim, apontado
como fonte do jornalista Luís Pablo. A investigação
apura a obtenção e divulgação de informações relacio-
nadas a Dino, inclusive uma reportagem sobre o suposto
uso de veículos oficiais pela família do ministro. A
medida provocou reação de entidades ligadas à imprensa,
que questionaram possíveis impactos sobre o sigilo das
fontes jornalísticas.

Sem citar diretamente as críticas, Dino afirmou que
o exercício da magistratura impõe limitações à sua par-
ticipação no debate público. O ministro declarou que
precisa lidar com ataques e interpretações que considera
equivocadas sem poder responder na mesma frequência
que faria caso ocupasse outra função. Dino também
afirmou que sua trajetória profissional é a principal
defesa diante das acusações. “Minha biografia e minha
atuação profissional, em 37 anos de serviço público,
são a minha maior defesa”, escreveu. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

Dino diz ser alvo
de “agressões e
injustiças” após
operação da PF

Gustavo Moreno/STF
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), afir-
mou que o GDF tem ampliado
as ações de acolhimento e
atendimento à população em
situação de rua em diferentes
regiões administrativas. Se-
gundo a chefe do Palácio do
Buriti, a estratégia tem sido
executada em locais como
Sobradinho e Samambaia,
além de outras áreas do Dis-
trito Federal.

“Nós estamos com a Ope-
ração Retorno, que está fun-
cionando em todo o Distrito
Federal. Nós damos oportu-
nidade para que as pessoas
em situação de rua sejam aco-
lhidas e muitas delas retor-
narem para suas cidades de
origem. A operação está acon-
tecendo em todo o Distrito
Federal. Hoje nós estamos em
Sobradinho e em Samam-
baia”, afirmou Celina.

As declarações ocorrem em
meio à intensificação das ações
do governo para abordagem,
acolhimento e reorganização
de áreas ocupadas por pessoas
em situação de rua. Na terça
(11) e quarta-feira (12), equipes
do GDF realizaram um mutirão

que percorreu 42 pontos do
Distrito Federal e inclui regiões
como Sobradinho, Sobradinho
II e Samambaia, além de áreas
do Plano Piloto.

A política de atendimento
ganhou novas diretrizes com
a Lei nº 7.923/2026, sancionada
em julho. A norma instituiu a
Política Distrital de Acolhimen-
to Humanizado e Atenção In-
tegral à População em Situação
de Rua, com medidas voltadas
à assistência social, saúde, mo-
radia, reconstrução de vínculos
familiares e reinserção social.
A legislação também estabelece
que o acolhimento deve res-
peitar a autonomia e a liber-
dade individual.

Oferta de serviços
De acordo com o governo,

as ações não se limitam à reti-
rada das pessoas dos espaços
públicos. A proposta inclui a
oferta de serviços de assistên-
cia e encaminhamento para
equipamentos da rede de pro-
teção social. Em julho, Celina
afirmou que 44 pessoas em si-
tuação de rua haviam aceitado
o chamado protocolo de “in-
ternação humanizada”.

Dados do Instituto de Pes-
quisa e Estatística do Distrito

Federal (IPE-DF) mostram que
a população em situação de
rua é um grupo heterogêneo
e está presente em diferentes
regiões administrativas. O le-
vantamento distrital considera
tanto pessoas que vivem nas
ruas quanto aquelas atendidas
em unidades de acolhimento
e comunidades terapêuticas.

O diagnóstico feito pelo
então Codeplan, em 2022,
apontou ainda que 38,2% das
pessoas entrevistadas haviam
passado a viver nas ruas du-
rante ou após o início da pan-

demia, enquanto 46,3% esta-
vam nessa condição havia
mais de cinco anos.

Atuação integrada
Com a intensificação das

operações, o GDF afirma bus-
car uma atuação integrada en-
tre diferentes áreas para am-
pliar o acolhimento e oferecer
alternativas às pessoas que vi-
vem nas ruas, o que inclui a
possibilidade de reconstrução
de vínculos familiares e retor-
no às cidades de origem.  (Es-
pecial para O HOJE)

Governadora afirma que iniciativa já
ocorre em diferentes regiões e que
parte das pessoas acolhidas optou
por retornar às cidades de origem

Celina diz que ação de acolhimento
à população de rua avança em todo DF

Matheus Borges/Agência Brasília

Segundo Celina, a

estratégia tem sido

executada em locais

como Sobradinho e

Samambaia, além

de outras áreas do

Distrito Federal 

O alerta foi dado
Eventos climáticos extremos provo-

caram R$ 455,5 bilhões em prejuízos e
danos materiais no Brasil nos últimos
10 anos. O dado foi um dos alertas de
workshop promovido pelo Instituto Cli-
ma e Sociedade (iCS), em São Paulo,
uma das mais renomadas instituições
do segmento na América Latina. Espe-
cialistas destacaram que o País tem po-
tencial para produzir mais e com menos
emissões, tanto na indústria quanto no
agro, aproveitando, por exemplo, sua
matriz renovável. Todavia, precisa avan-
çar em adaptação. Hoje, apenas 14,8%
dos Estados têm planos de ação climática
completos e mais da metade dos muni-
cípios apresenta baixa capacidade de
gestão de riscos e desastres. Para Maria
Netto, diretora-executiva do iCS, investir
em adaptação reduz perdas econômicas
e melhora infraestrutura, serviços pú-
blicos e qualidade de vida.

Aécio 2.0
Ofuscado e com o nome em baixa

no 2º colégio eleitoral do Brasil, o ex-
governador Aécio Neves decidiu apostar
tudo para o Governo de Minas, porém
com discrição. Ele está com os dois pés
em duas candidaturas. Apadrinha o vice
Carlos Mosconi (PSDB) na chapa de Ale-
xandre Kalil (PDT). E emplacou seu ex-
chefe da Casa Civil Danilo de Castro
(União) como vice do governador Mateus
Simões (PSD), que tentará a reeleição.

RB & FB
O presidenciável Flávio Bolsonaro

(PL) recebeu para reunião um grupo
do União, entre eles o deputado federal
e manda-chuva da Federação União-
PP no Paraná, Ricardo Barros. A cúpula
do União aponta que o ex-ministro da
Saúde vai fechar com o Zero Um para
apoiá-lo no Paraná. Nacionalmente, o
União optou pela neutralidade e não
lançará candidato ao Planalto - o que
motivou a saída de Ronaldo Caiado
para o PSD. 

.bet x varejo
O coordenador da Comissão Externa do

Brasil Legal, deputado Julio Lopes (PP), tem
em mãos dados fortes sobre .bet. Amparado
em estudos da CNC, mostra que plataformas
de apostas tiraram, entre 2023 e março de
2026, R$ 143 bilhões do comércio varejista,
equivalente ao faturamento de dois Natais.
Já os gastos mensais dos brasileiros com
.bet subiram de R$ 4 bilhões para R$ 29 bi-
lhões no período.

$eu tempo
Pesquisa Onze/Icatu Seguros com 8.391

pessoas no País mostra que 32% têm mais
de cinco horas da semana de trabalho
comprometidas por preocupações finan-
ceiras. Outros 54% relatam perder até três
horas semanais com o estresse financeiro.
O dinheiro é a maior preocupação para
42%, superando saúde (22%), violência
(10%), política (6%) e trabalho (5%). Difi-
culdade para se concentrar nas tarefas é
problema para 18%.

Canetinhas
As vendas de medicamentos GLP-1, as

canetas emagrecedoras, cresceram 149,3%
no 1º semestre de 2026 em comparação ao
mesmo período de 2025, segundo a Serasa
Experian. Entre janeiro e junho, foram mais
de 1,36 milhão de pedidos, que movimen-
taram R$ 2,3 bilhões. Quase 4 mil tentativas
de fraude colocaram R$ 7,9 milhões sob
risco. As mulheres movimentaram valor
75,2% superior ao dos homens.

ESPLANADEIRA
#Dr. Orlando Maia lança podcast “Cé-

rebro e Ciência” durante Congresso de
Neurocirurgia: @drorlandomaia. #Instituto
Caramelo visita Pet South America. #Prêmio
Abradee 2026 avalia distribuidoras de ener-
gia do País. #Afya Unigranrio promove de
18 a 20/8 Semana Jurídica aberta ao público.
#Prêmio Visão Consciente (Fecomércio-RJ)
tem inscrições abertas até 28/8;
tinyurl.com/54x25brp.  #Com parceria, Mul-
tiStudios celebra 125 anos da Leão. (Espe-
cial para O HOJE)
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Luma Silveira

A disputa interna no União
Brasil em Goiás ganhou um
novo capítulo e chegou à Jus-
tiça Eleitoral. A candidata a
deputada estadual Arianne
Cândido apresentou uma Ação
de Investigação Judicial Elei-
toral (AIJE) contra Delegado
Waldir, que concorre a uma
vaga na Câmara dos Deputa-
dos, na qual questiona a atua-
ção do então presidente do De-
partamento Estadual de Trân-
sito de Goiás (Detran-GO). 

A representação sustenta
que o ex-dirigente do órgão
da autarquia teria utilizado a
estrutura do órgão para dar
tratamento diferenciado a pro-
cessos de credenciamento de
instrutores autônomos ligados
à sua base política.

O caso tem como principal
elemento uma gravação atri-

buída a Waldir durante con-
versa com uma servidora do
Detran. Na gravação, o então
presidente teria cobrado prio-
ridade para os processos e
mencionado um grupo de
aproximadamente 7 mil pes-
soas que, segundo a represen-
tação, seria identificado como
parte de sua base de apoio. 

Arianne pede que a Justiça
Eleitoral aprofunde a apuração,
inclusive com acesso aos regis-
tros dos procedimentos de cre-
denciamento, aos protocolos
eventualmente encaminhados
diretamente por Waldir ou por
integrantes de sua equipe e ao
arquivo original do áudio.

Caso a acusação 
seja comprovada

Se a acusação for confir-
mada ao longo do processo, a
ação pede que sejam aplicadas
as consequências previstas na
legislação eleitoral, que in-
cluem a cassação do registro
ou do eventual diploma e a
inelegibilidade. A própria re-
presentação, contudo, trata a
gravação e as informações já
reunidas como ponto de par-
tida para a investigação e so-
licita a produção de novas
provas antes de qualquer con-
clusão sobre eventual abuso
de poder político.

Waldir nega ter cometido

irregularidades e afirma que
a iniciativa tem motivação
política. O candidato também
elevou o tom da reação den-
tro do próprio partido. Waldir
disse ter pedido a expulsão
de Arianne do União Brasil e
afirmou que sua defesa pre-
para medidas nas áreas cri-
minal, cível e eleitoral. Entre
as providências anunciadas
estão uma ação por denun-
ciação caluniosa e um pedido
de indenização por danos.

Versão de Waldir
Na versão apresentada

por Waldir, a atuação men-
cionada na gravação estava

relacionada à defesa dos ins-
trutores autônomos e à ten-
tativa de reduzir os custos
para obtenção da Carteira
Nacional de Habilitação. O
ex-presidente do Detran-GO
afirma que havia um esforço
para ampliar a concorrência
no setor e acusa grupos liga-
dos aos Centros de Formação
de Condutores de resistirem
às mudanças. 

A alegação é de que a co-
brança mencionada no áudio
tinha relação com a necessi-
dade de evitar entraves admi-
nistrativos ao modelo de ins-
trutores independentes.

Até o momento, a existên-
cia da ação não significa con-
denação ou comprovação das
acusações. Caberá à Justiça
Eleitoral analisar as provas
e decidir se houve abuso de
poder político. (Especial para
O HOJE)

Candidata acusa ex-presidente do Detran de usar influência
política para interferir em processos; Waldir reage, pede

expulsão da correligionária e promete ações judiciais

Briga no UB coloca Delegado Waldir
e Arianne Cândido em lados opostos

DivulgaçãoDivulgação
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Luiz Felipe Pereira

A Série B do Campeonato
Brasileiro entra em uma fase
decisiva, e os três represen-
tantes goianos seguem firmes
na luta pelo acesso. Goiás,
Vila Nova e Atlético-GO en-
tram em campo neste fim de
semana pela 22ª rodada da
competição em confrontos
que podem influenciar dire-
tamente suas posições na ta-
bela e as pretensões para a
sequência da temporada.

O cenário é de equilíbrio.
Separados por poucos pontos,
os clubes goianos mantêm vivo
o sonho de retornar ou per-
manecer entre os principais
candidatos a uma vaga na Série
A de 2027. Com confrontos di-
retos e desafios diante de equi-
pes da parte de cima da clas-
sificação, a rodada promete
ser determinante.

Goiás
O Goiás terá pela frente

uma das missões mais difíceis
da rodada. Neste sábado, às
16h, o Verdão visita o líder Cri-
ciúma no estádio Heriberto

Hülse, em Santa Catarina. A
equipe esmeraldina vem em-
balada pela vitória por 1 a 0
sobre o Londrina, resultado
que a colocou na oitava posição,
com 32 pontos, apenas um atrás
da zona de classificação para
os playoffs de acesso.

Para encarar o líder da com-
petição, o técnico Mozart es-
tuda mudanças na estrutura
da equipe. O treinador admitiu
que pode alterar o sistema tá-
tico de acordo com as caracte-
rísticas do adversário, utili-
zando uma linha de três za-
gueiros, mantendo o esquema
tradicional com quatro defen-
sores ou até mesmo espelhan-
do a formação do Criciúma.

Além das questões estraté-

gicas, Mozart destacou a força
física do time catarinense e a
eficiência nas jogadas de bola
parada. O treinador classificou
o duelo como uma verdadeira
final para as pretensões do
Goiás na competição.

Vila Nova
Enquanto isso, o Vila Nova

concentra suas atenções no
clássico contra o Atlético-GO.
O Tigre busca recuperação
após a derrota para o Sport,
resultado que encerrou uma
sequência positiva da equipe
colorada.

A principal novidade para
o técnico Guto Ferreira é o re-
torno do lateral-esquerdo Wil-
lian Formiga, que cumpriu sus-

pensão na última rodada. Ape-
sar de voltar a ficar à disposi-
ção, o jogador ainda disputa
posição com Higor. A comissão
técnica também acompanha a
evolução física de atletas que
estavam em transição, como
o volante Willian Maranhão e
os atacantes Bruno Xavier e
Ryan, que poderão reforçar a
equipe nos próximos dias.

Atlético-GO
O clássico ganha ainda mais

importância por envolver con-
correntes diretos na tabela. O
Vila ocupa atualmente a quinta
colocação e tenta se manter
dentro da zona de classificação
para os playoffs.

Do outro lado, o Atlético-

GO vive seu melhor momento
na competição. Desde a che-
gada do técnico Roger Silva, o
Dragão acumula cinco partidas
de invencibilidade, com três
vitórias e dois empates, se-
quência que recolocou a equi-
pe na disputa pelas primeiras
posições.

Atualmente em nono lugar,
o Atlético aparece apenas dois
pontos atrás do Vila Nova e vê
o clássico como uma oportu-
nidade ideal para entrar na
zona de classificação. Artilheiro
da equipe na Série B com nove
gols, Gustavo Coutinho desta-
cou a importância da partida
e reforçou o desejo do elenco
de ultrapassar o rival na tabela.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Equipes goianas
entram em
campo pela 22ª
rodada da Série
B com objetivos
distintos, mas
separadas por
poucos pontos
na tabela

goianos atrás do acesso

Enquanto o Goiás visita o Criciúma, Vila Nova e Atlético-GO fazem clássico em Goiânia pela Série B do Campeonato Brasileiro

Fotos: Rosiron Rodrigues, Raphael Teixeira e Roberto Corrêa 

A Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol (Conmebol)
e a Federação Colombiana de
Futebol (FCF) anunciaram uma
doação conjunta de US$ 1 mi-
lhão destinada às vítimas do
terremoto que atingiu a Co-
lômbia nos últimos dias. O re-
curso será utilizado em ações
emergenciais e projetos de re-
construção das áreas afetadas
pelo desastre natural.

A iniciativa foi divulgada ofi-
cialmente nesta quinta-feira (13)
por meio de comunicado das en-
tidades esportivas. Segundo a
Conmebol, o objetivo é contribuir
com o processo de recuperação
das comunidades atingidas e de-
monstrar solidariedade em um
dos momentos mais difíceis en-
frentados pelo país.

“Em tempos de dor e difi-
culdade, a família do futebol

sul-americano reafirma seu
compromisso e estende a mão
ao povo colombiano, apoian-
do as famílias e comunidades
afetadas por esta emergên-
cia”, destacou a entidade em
nota oficial.

Os recursos serão destina-
dos à campanha “Colômbia,
um só coração”, iniciativa coor-
denada pela primeira-dama
da República da Colômbia, Ana
Lucía Pineda. O projeto reúne
esforços de instituições públi-
cas, organizações sociais e en-
tidades privadas para prestar
assistência humanitária às ví-
timas e auxiliar na reconstru-
ção da infraestrutura das re-
giões atingidas.

Conmebol estimula
campanha de doações

Além da contribuição fi-

nanceira, a Conmebol e a
Federação Colombiana fize-
ram um apelo para que clu-
bes, atletas, dirigentes e tor-
cedores de toda a América
do Sul participem das ações
de solidariedade promovidas
em favor da população co-
lombiana.

O terremoto provocou da-
nos significativos em diversas
localidades do país, afetando
milhares de famílias e levan-
do autoridades a decretarem
medidas emergenciais. Nos
últimos dias, a tragédia tam-
bém impactou o calendário
esportivo da região, resultan-
do no adiamento e na remar-
cação de partidas envolvendo
clubes colombianos em com-
petições organizadas pela
Conmebol. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Terremoto na Colômbia deixou cerca de 250 vítimas fatais  

A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) apro-
vou dez novas regras de ar-
bitragem que entram em
vigor a partir da 23ª rodada
do Campeonato Brasileiro,
nas Séries A e B.

Entre as principais mu-
danças está o limite para
reposições. O goleiro terá
oito segundos para colocar
a bola em jogo. Caso ul-
trapasse o tempo, o adver-
sário ganhará um escan-
teio. Laterais e tiros de
meta deverão ser cobrados
em até cinco segundos,
com possibilidade de in-
versão da posse.

As substituições tam-
bém terão mais agilidade.
O jogador substituído de-
verá deixar o campo em
até dez segundos, pelo
ponto mais próximo. Já
atletas atendidos em cam-
po precisarão permane-
cer fora por um minuto
antes de retornar. Se o

atendido for o goleiro,
um jogador de linha tam-
bém ficará fora pelo mes-
mo período.

Outra novidade busca
acabar com os “bolinhos”
de reclamação. Apenas o
capitão poderá se aproxi-
mar do árbitro para dia-
logar em situações auto-
rizadas.

A chamada “Lei Vini Jr.”
prevê cartão vermelho di-
reto para quem cobrir in-
tencionalmente a boca du-
rante discussão provoca-
tiva ou ofensiva com um
adversário. O VAR também
poderá corrigir erros na
aplicação de um segundo
cartão amarelo que resulte
em expulsão.

As novas regras passam
a valer imediatamente na
23ª rodada e serão aplicadas
nas duas principais divisões
do futebol brasileiro. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

CBF implementa novas
regras a partir da 23ª
rodada do Brasileirão

MUDANÇAS

Conmebol e Federação Colombiana
doam US$ 1 mi a vítimas de terremoto

SOLIDARIEDADE
Reprodução/Rede Globo

Novas regras previstas para 2027 começam 
a valer imediatamente neste fim de semana 

Divulgação/CBF 
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Renata Ferraz

Servidores administrativos
da rede municipal de Educação
de Goiânia decidiram entrar
em greve por tempo indeter-
minado a partir da próxima
segunda-feira (17). A decisão
foi tomada nesta quinta-feira
(13), durante assembleia no au-
ditório da Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego), após a
votação de segunda-feira (10)
terminar empatada. A parali-
sação envolve apenas os ad-
ministrativos e não inclui os
professores da rede municipal.

A greve ocorre após meses
de impasse sobre a reestrutu-
ração do Plano de Carreira da
categoria. Entre as principais
reivindicações estão a criação
de um novo plano, a atualiza-
ção da tabela salarial, a con-
vocação de concursados que
aguardam nomeação e a rea-
lização de processo seletivo
para ampliar o quadro de pro-
fissionais. Os servidores tam-
bém cobram melhorias nas
condições de trabalho e no
atendimento oferecido pelo
Instituto Municipal de Assis-
tência à Saúde dos Servidores
de Goiânia (Imas).

Proposta é rejeitada
Durante a sessão da Alego

desta quinta-feira, a deputada
Bia de Lima (PT) afirmou que
mais de 60% dos servidores
rejeitaram a proposta apre-
sentada pela prefeitura e apro-
varam a greve. Segundo a par-
lamentar, o município propôs
reajuste de 5,4% nos venci-

mentos e em benefícios como
gratificação de regência de
classe, auxílio-locomoção e gra-
tificação por atividades de pes-
quisa, capacitação e técnico-
educacionais especializadas.

A proposta prevê ainda pro-
gressão horizontal entre 1,6%
e 2% e progressão vertical de
8% a 12%. O principal ponto
de rejeição é o cronograma de
implementação, que se estende
até 2030. Para a categoria, o
prazo ultrapassa o mandato
do prefeito Sandro Mabel (UB)
e não atende ao pedido para
que as medidas sejam cum-
pridas durante a atual gestão.

Em entrevista ao O HOJE, a
presidente em exercício do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Educação de Goiás (Sintego),

Ludmylla Morais, afirmou que
a discussão começou com a
promessa de construir um
novo plano de carreira. “Na
mesa de conciliação, o que foi
colocado como pauta mais ur-
gente era a reestruturação do
plano de carreira dos admi-
nistrativos, um novo plano de
carreira”, afirmou.

Segundo Ludmylla, sindicato
e prefeitura tinham o compro-
misso de discutir o assunto du-
rante 60 dias, com apresentação
à categoria em agosto e poste-
rior encaminhamento à Câma-
ra Municipal. No entanto, de
acordo com a presidente do
Sintego, nenhuma das tabelas
apresentadas pelo sindicato foi
aceita pela administração.

Diante da falta de avanço,

os servidores autorizaram uma
contraproposta para atualizar
a tabela existente, considerada
pela entidade uma alternativa
mínima diante da ausência de
um novo plano.

Sindicato aponta 
falta de avanço

Ludmylla afirmou que a
categoria esperava que a atua-
lização fosse feita ainda du-
rante o atual mandato. No en-
tanto, a prefeitura teria apre-
sentado um cronograma que
leva os pagamentos até 2030.

“A categoria, vendo toda a
dificuldade, autorizou a fazer
uma contraproposta de atuali-
zação de tabela, o que é o míni-
mo do mínimo do mínimo. O
que a prefeitura fez? Pegou esse

mínimo do mínimo do mínimo
e parcelou até 2030”, disse.

A presidente também citou
o não pagamento do auxílio-lo-
comoção em julho e a preocu-
pação com a possibilidade de
corte do bônus de fim de ano.
Segundo Ludmylla, o sindicato
tentou reduzir o número de par-
celas e pediu que a atualização
fosse feita, pelo menos, em duas
etapas dentro do mandato atual,
mas não houve acordo.

Na segunda-feira (10), a pro-
posta foi apresentada aos ser-
vidores, e a assembleia termi-
nou empatada. Uma nova vo-
tação foi marcada para esta
quinta-feira. No intervalo, o
sindicato afirma ter procurado
novamente a administração
para tentar alterar os termos.

“Totalmente 
sem sucesso”

“Nós tentamos junto à ad-
ministração melhorar essa pro-
posta da prefeitura, minima-
mente reduzir o número de
parcelas. Totalmente sem su-
cesso. Pedimos muito para a
prefeitura uma novidade para
que nós pudéssemos apresen-
tar hoje. Não apresentaram
nada”, afirmou Ludmylla.

Além da questão salarial, os
servidores reivindicam a con-
vocação de concursados e a rea-
lização de processo seletivo. A
categoria afirma que a falta de
profissionais provoca sobrecar-
ga. Bia de Lima também decla-
rou que administrativos esta-
riam desempenhando funções
que deveriam ser distribuídas
entre mais trabalhadores.

O atendimento do Imas
também está entre as recla-
mações. Segundo Ludmylla, os
servidores continuam pagando
pelo serviço, mas enfrentam
dificuldades para conseguir
consultas e atendimento hos-
pitalar. “O Imas não está ofe-
recendo atendimento para os
trabalhadores. Eu preciso de
uma consulta, você não acha
consulta pelo Imas. Você pre-
cisa ir numa urgência e emer-
gência”, afirmou.

A situação, segundo a pre-
sidente do Sintego, está entre
as demandas mais urgentes

da categoria. Bia de Lima tam-
bém citou a preocupação dos
servidores com uma possível
privatização do instituto.

Outro impasse envolve a
junta médica responsável por
avaliar afastamentos. Ludmyl-
la relatou casos em que o mé-
dico que acompanha o servi-
dor determina um período de
afastamento, mas a junta con-
cede prazo menor. De acordo
com a presidente do sindicato,
isso pode obrigar o trabalha-
dor a retornar ao médico e,
depois, novamente à junta.

A presidente afirmou que

o Ministério Público já acionou
a Justiça sobre o atendimento
da junta médica do município.
Segundo Ludmylla, houve uma
liminar no processo, mas o
sindicato ainda considera que
o problema não foi solucio-
nado definitivamente.

Início da greve
A paralisação está prevista

para começar na segunda-feira
(17), por tempo indeterminado.
O Sintego prepara a notificação
oficial à prefeitura, acompa-
nhada da ata e dos documen-
tos da assembleia.

Em resposta ao O HOJE, a
Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) destacou que ain-
da não foi notificada oficial-
mente e que está aguardando
essa notificação para produzir
a nota. “Não podemos mani-
festar sem sermos notificados
por escrito.”

Apesar da greve, as nego-
ciações podem continuar. Lud-
mylla afirmou que, caso a pre-
feitura apresente uma nova
proposta, o sindicato poderá
convocar outra assembleia
para que os servidores ava-
liem os termos.

Meses de negociações
A decisão desta quinta-

feira ocorreu após meses de
negociações. A categoria ini-
ciou o ano cobrando um
novo plano de carreira, acei-
tou discutir uma atualização
da tabela diante da falta de
avanços e rejeitou o parce-
lamento previsto até 2030.
Agora, os servidores se pre-
param para iniciar a para-
lisação enquanto permane-
ce aberta a possibilidade de
novas tratativas entre sin-
dicato e prefeitura. (Espe-
cial para O HOJE)

Paralisação começa na segunda; categoria cobra plano de carreira e atualização salarial 

Imas e junta médica também são questionados

Categoria cobra novo plano de carreira, atualização salarial, convocação de concursados e melhorias nas condições de trabalho 

Categoria considera longo o prazo para implementação das mudanças, que se estende até 2030 

Educação rejeita proposta e
confirma greve na capital goiana

Divulgação/Sintego

Clara Cardoso/O HOJE
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João César Almeida

A Operação Simulatio, de-
flagrada na última terça-feira
(11), investiga um suposto es-
quema de fraudes em licitações
e contratações diretas, com
suspeitas de ilegalidades por
meio de atas de adesão frau-
dulentas. Os indícios são de
prejuízo aos cofres públicos e
enriquecimento ilícito supe-
riores a R$ 14 milhões.

As investigações têm como
alvo um grupo empresarial se-
diado em Goiás que, por meio
de diferentes empresas, teria
fraudado a fase interna de pro-
cedimentos licitatórios. Além
das pessoas ligadas às empre-
sas, servidores públicos de pre-
feituras e do Estado estariam
envolvidos para facilitar a exe-
cução do esquema.

A força-tarefa cumpriu três
mandados de prisão preven-
tiva, quatro medidas de afas-
tamento de cargos públicos e
44 mandados de busca e
apreensão. Segundo o MP-GO,
a empresa apontada como be-
neficiária recebeu mais de R$
88,3 milhões em valores liqui-
dados, enquanto a soma dos
contratos investigados ultra-
passa R$ 273 milhões. As apu-
rações já analisaram contratos
entre 2021 e 2026, embora a
empresa investigada tenha
mantido vínculos com prefei-
turas e o governo estadual en-
tre 2015 e 2025.

O caso também alcançou
a Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goin-
fra), onde foram identificadas
possíveis irregularidades em
contratos com a César Siste-
mas Construtivos Ltda. Entre
2022 e 2025, a agência firmou
contratos de R$ 721 mil para
fornecimento de módulos uti-
lizados pela Polícia Rodoviá-
ria Estadual durante opera-
ções nas festas de Trindade e
Muquém.

Após a divulgação das pri-
meiras diligências, foi levan-
tado o sigilo na investigação.
A existência de sigilo em in-
vestigações desse tipo, porém,
não representa necessariamen-
te irregularidade. O advogado
e professor da Faculdade de
Direito da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), Clodoaldo
Moreira, explica que a publi-
cidade é a regra e a restrição
deve ser tratada como exceção.
“Sigilo e segredo de Justiça não
podem ser tratados como re-

gra; no Estado de Direito, a re-
gra é a publicidade”, afirma.

Segundo Clodoaldo, a pro-
teção pode ser necessária
para evitar prejuízos a dili-
gências, destruição de provas,
combinação de versões ou
exposição de dados bancários,
fiscais e telemáticos. Em in-
vestigações envolvendo re-
cursos públicos, contudo, a
manutenção do sigilo precisa
ser fundamentada de forma
concreta e proporcional.

Diferença entre sigilo 
e segredo de Justiça

A advogada criminalista
Fernanda Albuquerque tam-
bém diferencia o sigilo inves-
tigativo do segredo de Justiça.
O primeiro pode atingir uma
diligência ou determinada in-
formação durante a investiga-
ção, enquanto o segundo res-
tringe formalmente a publici-
dade dos atos processuais.

Para a especialista, “o fato
de envolver dinheiro público

não justifica o segredo de Jus-
tiça”. “Na verdade, pode ocor-
rer exatamente o contrário. O
interesse público na fiscaliza-
ção da Administração Pública
é um argumento fortíssimo
em favor da publicidade.”

Fernanda ressalta que bus-
cas ainda não realizadas, in-
terceptações em andamento,
quebras de sigilo bancário ou
fiscal e identificação de outros
integrantes de uma organiza-
ção criminosa são exemplos
de situações que podem justi-
ficar proteção temporária.

A medida, entretanto, não
precisa atingir necessariamen-
te todo o processo. Dados sen-
síveis ou diligências específicas
podem permanecer protegidos
enquanto outras informações
são disponibilizadas.

Fundamento 
pode perder força

O advogado criminalista
Pedro Paulo Medeiros refor-
ça que, após a deflagração

de uma operação, o funda-
mento inicial do sigilo pode
perder parte da força. “Uma
vez deflagrada a operação,
cumpridas as buscas, execu-
tadas as prisões e apreendido
o material, esse fundamento
se esvazia em grande medi-
da. A partir daí, a manuten-
ção da restrição precisa de
justificativa nova e específi-
ca”, afirma.

Para Medeiros, documen-
tos administrativos original-
mente públicos não passam
a ser secretos simplesmente
porque se tornaram objeto
de investigação. Editais, con-
tratos, aditivos, empenhos e
pagamentos continuam sub-
metidos às regras de trans-
parência, salvo quando hou-
ver fundamento legal espe-
cífico para restringir deter-
minada informação.

Procurado pela reportagem,
o MP-GO não se manifestou
até o fechamento desta edição.
(Especial para O HOJE)

Investigação do MP-GO envolve contratos públicos milionários e reacende discussão sobre os limites do sigilo em casos com recursos públicos

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) e a Polícia Civil
de Goiás (PC-GO) deflagraram,
na manhã desta quinta-feira
(13), a Operação Anjo da Guar-
da II, que investiga o armaze-
namento de material de abuso
sexual infantil em dispositivos
eletrônicos.

A ação foi realizada pelo
Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Cibernético
(CyberGaeco), do MP-GO, e pela
Delegacia Estadual de Repres-
são a Crimes Cibernéticos
(Dercc), da Polícia Civil. Du-
rante a operação, foi cumprido
um mandado de busca e
apreensão em Goiânia.

A investigação utilizou fer-
ramentas tecnológicas para
auxiliar na identificação de
possíveis materiais ilícitos ar-
mazenados em dispositivos
eletrônicos.

Tecnologia é utilizada 
na investigação

Durante o cumprimento
do mandado, as equipes uti-
lizaram o Nêmesis, ferramen-
ta desenvolvida pelo MP-GO
com recursos de inteligência
artificial para auxiliar na lo-
calização, coleta e documen-

tação de possíveis evidências
relacionadas a crimes contra
crianças e adolescentes no
ambiente virtual.

Segundo o Ministério Pú-
blico, a tecnologia permite ana-
lisar dispositivos eletrônicos
com mais rapidez e contribui
para a preservação da cadeia
de custódia das evidências.

Ferramenta foi
apresentada em maio

O Nêmesis foi desenvol-
vido e aprimorado pela
Coordenadoria de Seguran-
ça Institucional e Inteligên-
cia (CSI) e pelo CyberGaeco.
A ferramenta foi apresen-
tada oficialmente em maio
de 2026, durante o Maio La-

ranja, campanha nacional
de combate ao abuso e à
exploração sexual de crian-
ças e adolescentes.

Segundo o MPGO, a tecno-
logia também já foi apresen-
tada a outras unidades do Mi-
nistério Público brasileiro.

O coordenador do Cyber-
Gaeco, Fabrício Lamas Borges

da Silva, afirmou que a ope-
ração integra as ações de com-
bate aos crimes cibernéticos
e de proteção de crianças e
adolescentes.

As investigações conti-
nuam para esclarecer os fatos
e analisar o material apreen-
dido. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

OPERAÇÃO ANJO DA GUARDA II

Operação
Simulatio apura
possíveis fraudes
em contratos de
prefeituras e da
Goinfra, enquanto
juristas defendem
restrições de
acesso justificadas
e temporárias

Inquérito sob sigilo deixa dúvida
sobre riscos para transparência 

Foto: Divulgação/MP-GO

Divulgação

Operação Anjo 

da Guarda II

cumpriu mandado

de busca e

apreensão 

na Capital 

para investigar

armazenamento de

material de abuso

sexual infantil
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A Polícia Civil de Goiás
instaurou um inquérito para
investigar as causas e cir-
cunstâncias do grave aci-
dente ocorrido em 7 de agos-
to, no km 148 da GO-010,
na zona rural de Luziânia,
no Entorno do Distrito Fe-
deral. A colisão envolveu
um caminhão com semirre-
boque, um ônibus de trans-
porte de passageiros e um
Jeep Compass.

Até o momento, seis mortes
foram confirmadas. Entre as
vítimas estão dois ocupantes
do caminhão e quatro passa-
geiros do ônibus. Após o fim
de semana, outras duas mor-
tes foram confirmadas. Além
dos óbitos, outras pessoas fi-
caram feridas e precisaram
de atendimento médico.

A ocorrência mobilizou
diferentes órgãos públicos
desde os primeiros momen-
tos. Equipes da Polícia Civil
estiveram no local para rea-
lizar os levantamentos ini-
ciais e adotar as medidas de
Polícia Judiciária. Também

participaram da ocorrência
policiais militares, incluindo
equipes do policiamento ro-
doviário, bombeiros milita-
res, profissionais de atendi-
mento médico de urgência e
emergência e peritos da Po-
lícia Técnico-Científica.

Vítimas levadas 
para diferentes cidades

A dimensão do acidente
exigiu uma operação que en-
volveu o resgate e desencar-
ceramento de vítimas, aten-
dimento médico, preservação
da área, controle do trânsito,

sinalização da rodovia e co-
leta de vestígios.

Após os primeiros atendi-
mentos, as vítimas foram en-
caminhadas ou transferidas
para unidades hospitalares de
Luziânia, Goiânia, Anápolis,
Brasília e Santa Maria, no Dis-

trito Federal.
Segundo a Polícia Civil, a

quantidade de vítimas, a trans-
ferência de pacientes entre
diferentes cidades e a atuação
simultânea de diversos órgãos
contribuíram para que sur-
gissem divergências nas pri-
meiras informações divulga-
das sobre o caso.

Dinâmica 
ainda é preliminar

A perícia realizada no local
e os demais elementos reuni-
dos pela investigação serão
utilizados para reconstruir a
dinâmica da colisão. Equipa-
mentos também foram reco-
lhidos para análise.

Até o momento, a principal
linha preliminar aponta que
o caminhão trafegava no sen-
tido Vianópolis-Luziânia
quando teria perdido o con-
trole, tombado e invadido a
pista contrária. Na direção
oposta estavam o ônibus e os
demais veículos envolvidos
na ocorrência. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

PC apura causa de acidente que matou 6 pessoas na GO-010
INVESTIGAÇÃO

Colisão envolveu caminhão, ônibus e Jeep Compass; investigação reúne 
perícias, imagens, depoimentos e documentos para esclarecer as causas do acidente

Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
de Engenharia de Trânsito
(SET), prorrogou por mais seis
meses o contrato emergencial
firmado com a empresa Sinales
Sinalização, de Serra (ES), para
a execução dos serviços de si-
nalização viária horizontal e
vertical na Capital. A decisão
foi tomada diante da impossi-
bilidade de concluir o processo
licitatório definitivo, iniciado
em agosto de 2025, o que man-
tém o município dependente
de contratações diretas para
garantir a continuidade dos
serviços de segurança viária.

O contrato original com a
Sinales foi assinado em feve-
reiro de 2026, com investimento
de R$ 28 milhões e vigência de
180 dias. À época, a adminis-
tração municipal justificou a
dispensa de licitação pela ur-
gência decorrente do avanço
do programa de recapeamento
asfáltico, que já havia alcançado
250 quilômetros de vias sem a
devida sinalização. Com o en-
cerramento do prazo inicial,
em agosto de 2026, a licitação
definitiva ainda não havia sido
concluída, o que levou à reno-
vação do contrato emergencial.

A prorrogação pode elevar
os custos do contrato. A SET
estuda a aplicação de um adi-
tivo de até 25% sobre o valor
inicialmente contratado, limite
máximo permitido pela legis-
lação, o que representaria um
acréscimo de R$ 7 milhões.
Caso a medida seja efetivada,
o contrato poderá alcançar R$

35 milhões em um ano de exe-
cução sem concorrência ampla.
Até o início de agosto de 2026,
a empresa havia executado
85% dos serviços previstos,
sendo 95,7% da sinalização ho-
rizontal, 62,2% da sinalização
vertical e 68,4% dos dispositi-
vos de segurança.

O processo de contratação
definitiva, denominado “Sina-
liza Goiânia”, enfrenta suces-
sivos entraves na Procurado-
ria-Geral do Município (PGM).
Inicialmente estimada em R$
167 milhões, a licitação teve o
valor revisado para R$ 122,3
milhões. A Procuradoria Espe-
cializada de Assuntos Admi-
nistrativos (PEAA) emitiu dois
pareceres apontando falhas
no edital, entre elas a ausência
de documentos considerados
essenciais e a falta de justifi-
cativas para o modelo de lici-
tação adotado pela secretaria.

O último despacho desfa-
vorável da PGM foi emitido
em 14 de julho de 2026. Sem a
conclusão do processo, o mu-
nicípio permanece utilizando
contratos emergenciais, cuja
duração total não pode ultra-

passar um ano. Internamente,
a SET argumenta que a inter-
rupção dos serviços poderia
aumentar os conflitos viários
e manter ruas recapeadas sem
faixas e placas de sinalização.

Em nota oficial, a Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito informou que o pro-
cesso de contratação definitiva
está em fase final de ajustes e
que os apontamentos feitos
pela Procuradoria-Geral do
Município estão sendo aten-
didos para dar continuidade
ao procedimento.

“A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
informa que o processo para
contratação definitiva dos ser-
viços de sinalização viária está
em fase final de ajustes. Após
análise da Procuradoria-Geral
do Município, foram feitos
apontamentos que estão sendo
atendidos pela secretaria para
dar continuidade ao processo”,
informou a pasta.

Continuidade 
dos serviços

A secretaria acrescentou
que trabalha para garantir a

continuidade dos serviços até
a conclusão da licitação defi-
nitiva e que o edital deverá
ser publicado em breve. A SET,
no entanto, não informou uma
data para a publicação do
novo edital nem detalhou
quais documentos ainda pre-
cisam ser apresentados para
aprovação da PGM.

Para o especialista em
trânsito e professor do Insti-
tuto Federal de Goiás (IFG),
Marcos Rothen, a sinalização
viária é essencial para a or-
ganização do tráfego e para
a segurança de motoristas,
ciclistas e pedestres.

“A sinalização viária é fun-
damental para ordenar o trá-
fego e garantir a segurança
dos usuários. A vertical deve
estar sempre presente e em
boas condições de visibilidade
para definir o que o motorista
pode ou deve fazer. A hori-
zontal é de ordenamento e
regulamentação. Ambas são
obrigatórias, mas acima de
tudo fundamentais para ga-
rantir a fluidez e a segurança
do tráfego”, afirmou.

Rothen também questionou

o argumento da “cura do as-
falto”, utilizado pela gestão
municipal para justificar o in-
tervalo entre o recapeamento
e a implantação da sinalização
horizontal.

“Cura do asfalto”
“Em Goiânia eles passaram

a usar a ‘cura do asfalto’ como
desculpa para justificar a não
sinalização imediata. O pro-
cesso de cura existe, mas ele
não impede que a pintura seja
feita logo após a primeira se-
cagem do asfalto e, se neces-
sário, a pintura ser refeita mais
adiante”, declarou.

Segundo o especialista, a
ausência de sinalização pode
gerar confusão nos cruza-
mentos e aumentar os riscos
para pedestres em vias re-
cém-recapeadas. “A opção da
prefeitura de não sinalizar
as vias horizontalmente traz
muitos riscos para os usuários
das vias. O certo é fazer a
pintura logo após a recapa-
gem. Goiânia economiza co-
locando em risco a segurança
da população”, afirmou. (Es-
pecial para O HOJE)

Prefeitura
prorrogou por mais
6 meses o contrato
com a empresa
responsável pela
sinalização viária
da Capital, diante
da impossibilidade
de concluir a
licitação definitiva

Goiânia renova contrato emergencial
de sinalização após impasse licitatório

Divulgação/SET

Divulgação

Renovação mantém dependência de contratação emergencial para sinalização horizontal e vertical enquanto licitação é analisada pela PGM 
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 Um terremoto de magnitude 5,5 atingiu a região
costeira de El Salvador, na América Central, na noite de
quarta-feira (12). Apesar de o epicentro ter sido localizado
no mar, o tremor foi sentido em áreas do território salva-
dorenho. Segundo o Serviço Geológico dos Estados Unidos
(USGS), o abalo ocorreu às 19h30 no horário local, 22h30
pelo horário de Brasília, e teve origem a uma profundidade
de 57 quilômetros.  O epicentro foi registrado a cerca de
60 quilômetros do distrito de Jucuarán. O terremoto foi
sentido principalmente nas cidades de San Miguel e
Puerto el Triunfo.  (Bia Sales, especial para O HOJE)

Eduardo Silva

O conselheiro da Casa Bran-
ca Peter Navarro acusou em-
presas brasileiras de partici-
parem de um suposto cartel
que domina o processamento
de carne bovina nos Estados
Unidos. De acordo com Navar-
ro, quatro companhias con-
centram cerca de 85% do mer-
cado americano e a estrutura
contribui para manter os pre-
ços elevados ao consumidor.
O conselheiro afirmou que
duas dessas empresas têm con-
trole brasileiro e responsabi-
lizou a concentração pela pres-
são exercida sobre diferentes
elos da cadeia.

As quatro maiores proces-
sadoras citadas são JBS, Tyson
Foods, Cargill e National Beef.
A JBS tem origem brasileira,
enquanto a National Beef é
controlada pela também bra-
sileira MBRF. Em resposta, a

MBRF declarou que a empresa
atua em conformidade com as
normas de concorrência e an-
titruste e possui políticas de
governança e integridade. A
companhia também destacou
uma parceria de longa duração
com cerca de 700 produtores
americanos, que juntos detêm
aproximadamente 18% da Na-
tional Beef.

Navarro afirmou que a con-
centração permite às proces-

sadoras pagar menos aos pe-
cuaristas pelo gado e, ao mesmo
tempo, cobrar mais dos super-
mercados. A declaração ocorre
em meio à alta dos preços da
carne bovina nos Estados Uni-
dos, que subiram 9,4% nos 12
meses encerrados em julho, se-
gundo o índice de preços ao
consumidor do Departamento
do Trabalho. A JBS, por sua
vez, registrou prejuízo líquido
de US$ 102 milhões no segundo

trimestre, com desempenho ne-
gativo no segmento de carne
bovina nos EUA.

Investigação antitruste
O governo Donald Trump

já havia aberto uma frente
contra a concentração do setor.
Em maio, o Departamento de
Justiça anunciou uma investi-
gação antitruste envolvendo
as principais processadoras de
carne bovina do país. 

Navarro afirmou que a pas-
ta continua analisando possí-
veis violações das regras de
concorrência, enquanto o De-
partamento de Agricultura bus-
ca estimular a entrada de em-
presas pequenas e médias.
Apesar das acusações, o con-
selheiro reconheceu que a es-
cassez global de gado também
contribui para a pressão sobre
os preços da carne. (Especial
para O HOJE)

Peter Navarro
afirma que quatro
companhias
controlam 85% do
processamento;
JBS e National
Beef, ligada à
MBRF, estão 
entre as maiores 
do setor

Conselheiro acusa empresas
brasileiras de cartel nos EUA

A JBS tem origem brasileira, enquanto a National Beef é controlada pela também brasileira MBRF

O conflito entre Rússia e
Ucrânia registrou em julho o
maior número mensal de
mortes de civis desde maio
de 2022, segundo dados di-
vulgados pela Organização
das Nações Unidas (ONU) nes-
ta quinta-feira (13). Ao menos
437 pessoas morreram no pe-
ríodo, número 30% superior
ao registrado em junho e 70%
maior que o de julho do ano
passado, de acordo com nú-
meros disponíveis até o fe-
chamento desta edição.

Os ataques com mísseis e
drones de longo alcance res-
ponderam por 38% das mor-
tes de civis no mês, de acordo
com a Missão de Monitora-
mento dos Direitos Humanos

da ONU na Ucrânia. A capital
Kiev esteve entre as locali-
dades mais atingidas, com 54
mortos e 202 feridos. A Força
Aérea ucraniana também re-
gistrou em julho um volume
recorde de mísseis lançados
pela Rússia.

Desde o início da invasão
russa, em fevereiro de 2022, a
ONU contabilizou e verificou
16.874 mortes de civis. A pró-
pria organização, porém, con-
sidera que o número real seja
significativamente maior, prin-
cipalmente porque não con-
segue confirmar de forma in-
dependente os óbitos registra-
dos em regiões ucranianas
atualmente sob controle russo,
como Mariupol.

Pressão 
sobre países aliados

Diante da intensificação
dos ataques, o presidente
ucraniano Volodimir Zelensky
voltou a pressionar os países
aliados por sistemas mais
avançados de defesa aérea,
especialmente os intercepta-
dores americanos Patriot. 

Paralelamente, a Ucrânia
ampliou ataques de longo al-
cance contra território russo.
Moscou afirma que 79 civis
morreram e 601 ficaram fe-
ridos na Rússia em julho, mas
a ONU ressalta que não con-
seguiu verificar esses dados
de maneira independente.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Mortes na Ucrânia chegam
a maior nível desde 2022

LESTE EUROPEU

Pelo menos 437 pessoas morreram em julho; Kiev esteve entre as cidades mais afetadas pelos ataques

Iara Morselli e Marina Malheiros/Divulgação/CNN Brasil

Viktoriia Andriievska Unocha
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Mariana Melo e Victor Gabriel integram residência que reúne 60 jovens do audiovisual brasileiro

Luana Avelar

Gramado costuma funcio-
nar como uma das vitrines
mais disputadas do cinema
brasileiro. Nesta edição, Goiás
chega ao festival também pela
formação profissional. Mariana
Melo e Victor Gabriel da Silva
Guimarães Rosa, ambos ligados
ao curso de Cinema e Audio-
visual da Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG), estão en-
tre os 60 selecionados para a
1ª Residência para Jovens Ci-
neastas, que acontece de 17 a
19 de agosto dentro do Cone-
xões Gramado Film Market.

Os dois foram escolhidos
entre mais de 200 inscritos de
diferentes regiões do país. A
seleção considerou portfólio,
experiência profissional e pro-
posta de desenvolvimento. Du-
rante três dias, o grupo parti-
cipa de 17 painéis, masterclas-
ses, palestras e atividades de
networking sobre diferentes
etapas da cadeia audiovisual,
da escrita de roteiro à circu-
lação de obras.

A presença goiana reúne
dois percursos construídos
fora do eixo Rio-São Paulo.
Mariana está no último ano
da graduação na UEG e atua
entre direção, roteiro, fotogra-
fia e pesquisa. Victor concluiu
o curso em 2025, faz pós-gra-
duação em Gestão Cultural e
trabalha como roteirista, pro-
dutor e integrante da Gerência
de Fomento ao Audiovisual e
Salas de Cinema da Secretaria
de Estado da Cultura de Goiás.

Para Mariana, Gramado já
deixou de ser uma referência
distante. Em 2025, ela esteve
no festival com o curta expe-
rimental “Maríntimo”, que ro-
teirizou, dirigiu e editou. Ago-
ra, retorna não apenas para
exibir um trabalho, mas para
ampliar redes e discutir ca-
minhos profissionais.

“Participar de uma residên-

cia como essa é uma oportu-
nidade muito importante para
jovens cineastas, especialmente
para quem está fora do eixo
Rio-São Paulo. Para mim, en-
quanto mulher, jovem cineasta
e estreante no mercado audio-
visual, vinda de Goiás, ter aces-
so a um espaço como o Festival
de Cinema de Gramado é muito
significativo, porque possibilita
novas experiências, conexões
e oportunidades de formação
e inserção no mercado”, des-
taca Mariana.

A cineasta também é pes-
quisadora do projeto Cinema,
Arte e Educação: Narrativas
de Aprendizagem, da UFG, e
integra a RedArtH/CNPq. Em
2024, dirigiu “Marieta”, docu-
mentário sobre uma mestra
griô de Pirenópolis. Neste ano,
trabalha em “Depois Que Meus
Dentes Caíram”, curta experi-
mental que combina memó-
rias, fabulações, imagens de
arquivo e relatos reais sobre
amadurecimento feminino
atravessado pela misoginia.
Também desenvolve “Retratos
da Terra”, documentário sobre

mulheres anciãs.

Goiás além da tela
Victor chega à residência

por outro caminho. Além da
formação em Cinema e Audio-
visual, atua na área de gestão
e fomento e acumula expe-
riências em comunicação de
festivais e eventos culturais
em Goiás. Para ele, o encontro
interessa pela possibilidade de
conhecer outras formas de pro-
dução e ampliar sua inserção
profissional.

“Participar de uma resi-
dência como essa é uma opor-
tunidade única para a minha
trajetória profissional, prin-
cipalmente por possibilitar o
encontro com outros jovens
profissionais e com diferentes
formas de produção e atuação
no audiovisual brasileiro. Es-
tar em um espaço como o Fes-
tival de Cinema de Gramado
também significa ampliar re-
des, trocar experiências e co-
nhecer possibilidades profis-
sionais que podem contribuir
diretamente para os próximos
passos da minha carreira”,

afirma Victor.
A fala toca em um dos pon-

tos centrais da residência: a
circulação de profissionais for-
mados longe dos grandes cen-
tros tradicionais do setor. Mais
do que reunir novos nomes, a
proposta coloca no mesmo am-
biente experiências construí-
das em diferentes territórios.

“A descentralização do mer-
cado audiovisual passa tam-
bém pela criação desses espa-
ços de encontro, formação e
circulação, que permitem que
diferentes territórios sejam re-
conhecidos como lugares de
produção, pensamento e de-
senvolvimento do audiovisual
brasileiro”, completa Victor.

Essa discussão aparece na
programação. Os encontros
passam por distribuição, dire-
ção, produção, políticas audio-
visuais, cineclubismo, merca-
dos internacionais, pós-produ-
ção e sustentabilidade. Há ain-
da debates sobre regionaliza-
ção, democratização do acesso,
estratégias de circulação e de-
senvolvimento de carreira.

Para Mariana, a passagem
anterior por Gramado já mos-
trou que um festival pode pro-
duzir efeitos depois da sessão.
Segundo ela, a Mostra Univer-
sitária abriu novas possibili-
dades de distribuição para
“Maríntimo”. A residência, ago-
ra, amplia essa rede de conta-
tos e formação.

A 1ª Residência para Jo-
vens Cineastas é promovida
pelo Instituto Estadual de Ci-
nema do Rio Grande do Sul,
pela Universidade Feevale e
pela Gramadotur. Ao selecio-
nar Mariana e Victor, a ini-
ciativa coloca Goiás em uma
conversa nacional que não se
limita à produção de filmes,
mas inclui formação, circula-
ção e acesso aos espaços onde
novos projetos e parcerias co-
meçam a tomar forma. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Festival de Gramado abre
espaço para jovens cineastas

Fotos: Divulgação 

Mariana Melo 

e Victor Gabriel

representam Goiás

na 1ª Residência

para Jovens

Cineastas,

realizada durante

o Festival de

Cinema de

Gramado
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O livro Crime sem Castigo
- Como os militares mataram
Rubens Paiva, escrito pela
jornalista investigativa Julia-
na Dal Piva e publicado pela
Matrix Editora, foi premiado,
na última terça-feira (11), na
categoria Comunicação e In-
formação da 3ª edição do
Prêmio Jabuti Acadêmico. A
obra apresenta mais de qua-
tro décadas de investigações
sobre a prisão e o desapare-
cimento do ex-deputado Ru-
bens Paiva, reunindo docu-
mentos inéditos sobre o caso
desde os anos 1970.

A premiação, organizada
e promovida pela Câmara
Brasileira do Livro (CBL),
prestigia obras acadêmicas,
científicas, técnicas e pro-
fissionais. 

Após anos apurando o de-
saparecimento, a autora de-
cidiu estudar o caso em seu
mestrado. Em 2014, foi aberto
na Justiça Federal do Rio de
Janeiro, um processo criminal
contra cinco militares acusa-
dos pela morte e ocultação
do cadáver de Rubens Paiva.
Foi a primeira vez, em quase
30 anos, que um juiz federal
aceitou denúncia criminal do
Ministério Público Federal
(MPF) por um homicídio co-
metido durante a ditadura.
O fato se tornou, para os fa-
miliares das vítimas da dita-
dura militar, uma das maio-
res vitórias no Judiciário des-
de a redemocratização.

As páginas, porém, vol-
tam a 16 de fevereiro de
1971, quando alguns dias
após deixar a prisão, Eunice
Paiva escreveu uma dolorosa
e dura carta ao então minis-
tro da Justiça e presidente
do Conselho de Defesa dos
Direitos da Pessoa Humana
(CDDPH), Alfredo Buzaid. Es-
ses foram os primeiros es-
critos em que a esposa de

Rubens relatou o drama vi-
vido pela família e onde re-
gistra o início de sua busca
pelo paradeiro do marido.

À época, ela contou aos
conselheiros detalhes sobre
a sua injustificada prisão, em
21 de janeiro daquele ano,
junto com a filha adolescente.
As principais reivindicações,
entretanto, era a falta de in-
formações dos órgãos res-
ponsáveis sobre a situação e
a localização de Rubens. Por
quase uma década, Eunice
lutou, sem sucesso, pela aber-
tura de uma investigação. O
livro também retrata como
ela atuou para que, já no go-
verno Sarney, em 1986, a PF

finalmente instaurasse um
inquérito do caso, quase 15
anos depois do desapareci-
mento de Rubens.

A autora também faz a
trajetória do caso de 1971 até
2014. Juliana acompanhou e,
descreve na obra, a única au-
diência no Judiciário em que
os cinco militares apontados
como assassinos de Paiva es-
tiveram presentes. O livro é
fundamental para quem de-
seja se aprofundar neste que
é um dos casos mais emble-
máticos do país, agora reavi-
vado também no cinema bra-
sileiro com o lançamento do
filme “Ainda estou aqui”. (Es-
pecial para O HOJE)
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Coração de Mãe
Gulnaz muda de ideia sobre

Omer e o convida para um chá.
Bora prepara uma surpresa
para Karsu, e Hasan não fica
para trás ao encantar Filiz com
um presente inesperado. De-
terminada a acabar com o ca-
samento de Bora, nasan ma-
nipula o exame de DnA. Filiz
desconfia que nasan está tra-
mando algo para acabar com
o relacionamento de Bora e
Karsu. Bora lê histórias para
as crianças. Omer consegue
um novo emprego. Filiz entrega

a Dilaver os fios de cabelo do
suposto filho de Bora para um
exame de DnA. Omer ganha
um carro de Izan.

A nobreza do Amor
Tonho imobiliza Omar, e Ali-

ka e sua família se impressio-
nam com o talento do rapaz
na luta. Marta repreende vir-
gínia por encomendar um ves-
tido fora da cidade, e Diógenes
protege a filha. Kênia aceita a
aliança com Binta e pede per-
dão a Jendal. Marta conversa
com viriato sobre o comporta-

mento de Diógenes, e ambos
deduzem que virgínia mentiu
sobre a suspensão de sua pu-
nição. Belmira tenta despistar
viriato sobre a verdadeira causa
da mudança de Diógenes. Ca-
semiro autoriza a busca por
tungstênio em suas terras. Bi-
nta garante a Jawali que con-
seguirá neutralizar Kênia. Fuad
se aproxima de Belmira, e Ge-
ralda desconfia. 

Coração Acelerado
Zilá tem um sonho com

Cecília. verônica acusa Janete

de ter tirado a vida de Jean
Carlos. Janete afirma a Alaor-
zinho que verônica está men-
tindo sobre ela. Alaor procura
verônica para sondar sobre
a relação de Janete e Jean
Carlos. Ronei se irrita com os
questionamentos de Régis a
respeito de João Raul durante
a coletiva de imprensa de
Agrado e Eduarda. naiane
agradece a atuação de Régis.
Zilá se preocupa com a re-
percussão em torno da morte
de Jean Carlos, e comenta
com Cinara.

Quem Ama Cuida
Dora deixa claro para Ade-

mir que o casamento dos dois
chegou ao fim. Silvana aceita
comemorar seu aniversário
com a família. César pede a
Rafael que atenda Brigitte em
seu lugar. Pedro fica perplexo
ao descobrir que Ademir se
hospedará na casa de Carmita.
Bruna se desespera quando
Pedro insinua que deseja se
separar. Pedro convida Adriana
para jantar. Adriana declara
seu amor, e os dois passam a
noite juntos. 

RESUMO
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Diagnóstico 
do filho inspira
ação para
autistas 
em Goiânia
Segunda edição do Laço Azul reúne 
260 participantes, com atividades
gratuitas, atendimentos e programação
voltada também às famílias

Luana Avelar

O diagnóstico de autismo
do filho levou o empresário
Vinícius Kelldrin a olhar de
outra forma para as difi-
culdades enfrentadas por
famílias que convivem com
o Transtorno do Espectro
Autista (TEA). Dessa expe-
riência nasceu, no ano pas-
sado, o Laço Azul, iniciativa
que reúne lazer, convivên-
cia e acesso a serviços gra-
tuitos. A segunda edição
acontece nesta sexta-feira
(14), das 13h às 18h, no Ran-
cho Laço Azul, em Goiânia.

Ao todo, 260 pessoas, en-
tre crianças, jovens e adultos
ligados a cinco instituições,
participarão da programa-
ção. O evento terá transporte
para facilitar o deslocamen-
to até o local e atividades
distribuídas ao longo da tar-
de. Brinquedoteca, pintura
facial, manipulação de ba-
lões, apresentações circen-
ses e oficina de culinária
estão entre as atrações. Os
participantes também terão
acesso a corte de cabelo,
avaliação e atendimento
odontológico. No palco, a
programação inclui palestra
sobre comportamento, Circo
do Palhaço Bulacha, Tia
Malu e o projeto Brincar
Como Antigamente.

Para Vinícius, a proposta
é fazer com que a iniciativa
avance para além de um
encontro anual e alcance
um número maior de fa-
mílias. “Para este ano, nosso
objetivo não é apenas fazer
um evento maior, mas am-
pliar o impacto da iniciativa.
Queremos que mais pessoas
conheçam a causa, que mais
empresas se envolvam e
que o Laço Azul se fortaleça

como uma plataforma per-
manente de conscientização
e de ajuda a famílias de bai-
xa renda que possuem uma
criança ou adulto com au-
tismo”, afirma.

A expectativa é que o
Laço Azul ganhe novas
ações em 2027. Entre os pla-
nos estão promover encon-
tros menores durante o ano,
diversificar as atividades e
ampliar a participação de
empresas e parceiros. Nesta
edição, participam o Insti-
tuto Felipe Moura, a Apae
de Aparecida de Goiânia, o
Instituto Sarah Jacob, a
AFAAG Autismo e a APC+.

O evento acontece em
um cenário em que o nú-
mero de brasileiros diag-
nosticados com autismo co-
meça a ser dimensionado
de forma mais precisa. Se-
gundo o Censo 2022 do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), 2,4 mi-
lhões de pessoas declararam
ter diagnóstico de TEA, o
equivalente a 1,2% da po-
pulação. Entre crianças de
5 a 9 anos, a proporção che-
ga a 2,6%. O TEA é uma con-
dição do neurodesenvolvi-
mento que acompanha a
pessoa ao longo da vida e
pode se manifestar de dife-
rentes maneiras, especial-
mente na comunicação, na
interação social, no compor-
tamento e nos interesses.

Ao reunir atividades de
lazer, serviços e convivência
em um mesmo espaço, o
Laço Azul busca alcançar
não apenas pessoas autistas,
mas também pais, respon-
sáveis e familiares que li-
dam diariamente com de-
mandas por informação,
acesso e inclusão. (Especial
para O HOJE)

Vinícius Kelldrin com o filho, Valentim, cuja experiência após
o diagnóstico de autismo inspirou a criação do Laço Azul
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A obra apresenta

mais de quatro
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investigações sobre

a prisão e o

desaparecimento do

ex-deputado Rubens
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documentos
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Arquivo pessoal

Livro de Juliana Dal Piva
sobre morte de Rubens Paiva
ganha Jabuti Acadêmico 2026
Obra “Crime sem Castigo” é publicada pela Matrix Editora e
esmiúça como foram descobertos os assassinos do ex-
deputado federal após mais de 40 anos do desaparecimento

SEXTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2026



Mais de dez anos depois
de sair da programação, a
“TV Globinho” voltará à tela
da Globo. A emissora anun-
ciou na última quarta-feira
(12) que o programa infantil
ganhará uma edição especial
em 10 de outubro, como parte
do Criança Esperança 2026.
A exibição será única e inte-
grará a chamada “Maratona
da Esperança”.

A Globo ainda não revelou
como será o formato nem
quais desenhos estarão pre-
sentes. Nos anos 2000, a atra-
ção ocupou as manhãs da
emissora com animações
como “Dragon Ball”, “Caverna
do Dragão”, “Três Espiãs De-
mais”, “Kim Possible” e “Ham-
taro”, tornando-se uma das
faixas infantis mais lembra-
das daquele período.

Exibida originalmente de
segunda a sexta-feira, a “TV
Globinho” perdeu o espaço
diário em junho de 2012, com

a estreia do “Encontro com
Fátima Bernardes”. O progra-
ma continuou aos sábados
até 2015, quando deixou de-
finitivamente a grade para a
chegada do “É de Casa”.

Durante anos, Fátima Ber-
nardes teve o nome associado
ao encerramento da atração.
Em entrevista ao canal de Fe-
lipe Neto, em fevereiro de

2025, ela negou ter tomado a
decisão. “Quem dera eu ti-
vesse esse poder (de encerrar
a TV Globinho). Não foi um
erro, foi um acerto. Comer-
cialmente. Você não pode fa-
zer anúncio em horário in-
fantil. Não pode. Quando me
perguntam se fui eu: não fui
eu”, afirmou.

A saída do programa

ocorreu também em um pe-
ríodo de transformação das
regras sobre publicidade in-
fantil. Em 2014, resolução
do Conselho Nacional dos
Direitos da Criança e do
Adolescente considerou abu-
sivo direcionar comunica-
ção mercadológica a crian-
ças com intenção de esti-
mular o consumo.

Anos depois, a discussão
passou a alcançar com mais
força o ambiente digital,
acompanhando a migração
do público infantil para as
plataformas online.

A edição de outubro re-
cupera, ainda que por um
único dia, uma marca ligada
à infância de quem cresceu
assistindo a desenhos na te-
levisão aberta antes da con-
solidação do streaming. Por
enquanto, o mistério fica por
conta da programação esco-
lhida para esse reencontro.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

show de Zé Ramalho
A Arena Multiplace recebe,

nesta sexta-feira (14), show
de Zé Ramalho, uma das vo-
zes mais marcantes da mú-
sica brasileira. O cantor re-
torna a Goiânia com uma
apresentação dedicada aos
clássicos de sua carreira, em
repertório que atravessa ge-
rações e reúne sucessos co-
nhecidos pelo público. A aber-
tura dos portões será às 20h.
Quando: sexta-feira (14), a
partir das 20h. Onde: Arena
Multiplace, Goiânia. Ingres-
sos: vendas on-line pelos per-
fis @FestasGoiania e @Fes-
tasGoianiaGoias.

Exposição “Alopatia para
Ancestralidade inventada”

A vila Cultural Cora Cora-
lina recebe, nesta sexta-feira
(14), visitação à exposição
Alopatia para Ancestralidade
Inventada, do artista plástico
Ebert Calaça. Com curadoria
de Gregório Soares Rodri-
gues, a individual reúne mais
de 80 telas, em sua maioria
inéditas, produzidas ao longo
de dois anos de pesquisa.
Reconhecido pela atuação
nas artes urbanas e no gra-
fite, o artista utiliza papelão
e chapas de metal reciclados
como suporte para obras
que abordam ancestralidade,
identidade, memória e cura.
Quando: sexta-feira (14), das
9h às 17h. Onde: vila Cultural

Cora Coralina, Sala Antônio
Poteiro, Centro, Goiânia. En-
trada gratuita.

Hipnose cômica
O Guardians Comedy

Club recebe, nesta sexta-
feira (14), o espetáculo Ma-
gicamente – Hipnose Cômi-
ca. A apresentação ao vivo
combina humor, interação
com o público e hipnose,
em uma dinâmica em que
os participantes se tornam
parte central do show. Com
situações improvisadas e di-
ferentes a cada sessão, a

atração aposta no clima de
surpresa para criar uma noi-
te de comédia fora do for-
mato tradicional. Quando:
sexta-feira (14), das 21h às
23h. Onde: Guardians Co-
medy Club, Goiânia. 

Espetáculo “senhora P”
O Centro Cultural UFG re-

cebe, nesta sexta-feira (14),
o espetáculo Senhora P, pri-
meiro monólogo da atriz, di-
retora e professora Adriana
Lodi. Com entrada gratuita,
a montagem apresenta uma
professora atravessada por

memórias, perguntas e vio-
lências, em uma narrativa
que mistura distopia, hiper-
realidade e thriller psicológico
para refletir sobre violências
contra as mulheres. Em Goiâ-
nia, haverá sessão às 15h,
voltada a escolas, e às 20h,
aberta ao público em geral.
A programação também in-
clui a oficina Autobiografic-
ções – nossas histórias que
não estão contadas, das 9h
às 11h. Quando: sexta-feira
(14). Onde: Centro Cultural
UFG, Goiânia. Entrada gra-
tuita. Classificação: 16 anos.

Repertório reúne clássicos que atravessaram gerações com mistura de poesia e identidade nordestina

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Pyong Lee se casa 
com natália nasser

Pyong Lee anunciou o ca-
samento com a influenciadora
natália nasser. Juntos desde
2023, os dois compartilharam
fotos na neve após oficializa-
rem a união. na legenda da
publicação conjunta, natália
se declarou ao ex-BBB e disse
que ele é seu “amor, parceiro
e melhor amigo”. O relacio-
namento só foi assumido pu-
blicamente no ano passado.
Pyong, que participou do BBB
20, já foi casado com Sammy,
mãe de seu filho, Jake. O an-
tigo relacionamento chegou
ao fim definitivamente em fe-
vereiro de 2022.

Mariana Rios revela 
nova perda gestacional

Mariana Rios emocionou
os seguidores ao contar que
enfrentou uma nova perda
gestacional. Em vídeo publi-
cado, a atriz revelou que des-

cobriu uma gravidez natural
no último mês, após uma lon-
ga jornada com fertilização
in vitro, mas soube dias depois
que a gestação havia parado

de evoluir. “Aquele positivo
parecia um milagre”, disse.
Mariana afirmou que encon-
trou conforto na fé e refletiu
sobre aceitar o que não pode

controlar. Esta foi a segunda
perda gestacional da artista,
que é mãe de Palo, nascido
em dezembro de 2025.

Fábio Porchat relembra
encontro com Dilma 
na China

Fábio Porchat contou que
teve um encontro inesperado
com Dilma Rousseff durante
uma viagem a Xangai, na Chi-
na. Em participação no pod-
cast POD_i, o humorista disse
que a conversa com a ex-
presidente estava prevista
para durar apenas 10 minu-
tos, mas se estendeu por
1h20. Porchat afirmou que
foi recebido com carinho por
Dilma, hoje à frente do Banco
do BRICS, e se surpreendeu
com a simpatia dela fora do
ambiente político. Segundo
ele, os dois falaram sobre a
China, a rotina no país e o
funcionamento do banco. “Foi
uma maravilha”, resumiu.

CELEBRIDADES

Alice Carvalho com-
pletou 30 anos em meio
às filmagens de Marta,
cinebiografia sobre a
maior jogadora da histó-
ria do futebol. A atriz, co-
nhecida por trabalhos em
O Agente Secreto e Can-
gaço Novo, afirmou que
a nova idade trouxe mais
presença e generosidade
ao olhar para a própria
trajetória. “Tenho mais
clareza sobre as escolhas
que fazem sentido para
mim”, disse. Alice tam-

bém afirmou que deseja
seguir ocupando espaços
importantes sem perder
o centro e buscar formas
mais saudáveis de viver
a intensidade do traba-
lho, sem se afastar da
vida pessoal.

Alice Carvalho fala sobre 
nova fase aos 30 anos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece iniciativa em

algo que estava parado por falta

de coragem. Um primeiro passo,

mesmo pequeno, já muda o rumo

da semana.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. Revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma informação nova pode

mudar parte da rotina. vale se

adaptar em vez de insistir no que

já não faz mais sentido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento pede atenção ao

próprio cansaço. Ignorar sinais

do corpo agora pode cobrar a

conta nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade profissional

aparece de forma inesperada.

vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece revisar detalhes

de um trabalho em andamento.

Um ajuste pequeno agora evita

retrabalho mais à frente.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais pedem

equilíbrio entre dar e receber. Um

gesto de generosidade tende a

ser bem recebido.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em objetivos de longo

prazo se mantém firme. Evitar

comparação com o ritmo alheio

ajuda a manter a constância.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece aprendizado e

trocas com pessoas de fora do cír-

culo habitual. Uma conversa pode

abrir uma porta inesperada.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina de trabalho exige pa-

ciência diante de um imprevisto.

Manter a calma evita desgaste

desnecessário até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Ideias inovadoras encontram

espaço para serem ouvidas. Bom

momento para apresentar algo

que ainda estava só no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição ajuda a identificar o

momento certo de recuar em uma

questão pendente. Confiar nesse

sinal traz mais tranquilidade.

Programa infantil terá edição única em 
outubro, dentro da “Maratona da Esperança”

Depois de mais de 10 anos, 
Globo traz TV Globinho de volta

Divulgação
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Luana Avelar

Com 39 semanas de gesta-
ção, Cristiane Centrone não
apresentava sinais que indi-
cassem uma situação de ur-
gência. Não havia contrações
e o ultrassom mostrava que
o bebê estava bem. Antes da
alta hospitalar, porém, um
teste rápido mudou o rumo
do atendimento: a bolsa am-
niótica estava rompida havia
mais de 40 horas.

A descoberta permitiu que
a equipe médica modificasse
a conduta e reduzisse o risco
de complicações. O episódio
chama atenção para uma con-
dição que nem sempre se ma-
nifesta da forma mais conhe-
cida, com uma perda súbita e
abundante de líquido.

Em algumas gestantes, a
ruptura das membranas acon-
tece aos poucos. Pequenos es-
capes podem ser confundidos
com secreção vaginal ou per-
da urinária, comuns durante
a gravidez, e dificultar a con-
firmação apenas pela avalia-
ção clínica.

“Minha gravidez estava
transcorrendo normalmente e
eu jamais imaginei que a bolsa
pudesse estar rompida havia
tanto tempo. Posso dizer que
esse exame fez a diferença no
desfecho do nascimento do
meu filho, garantindo a con-
duta correta para evitar com-
plicações no parto e conse-

quências ao meu bebê, como
sofrimento fetal e infecções”,
relata Cristiane.

Quando os sinais 
não são evidentes

Raphael Oliveira, gerente
de Diagnósticos Moleculares
da QIAGEN na América Lati-
na, explica que o rompimento
da bolsa nem sempre produz
os sinais que costumam ser
associados ao início do tra-
balho de parto.

“Em alguns casos, o rompi-
mento ocorre de forma lenta,
com pequenos escapes de lí-
quido que passam desperce-
bidos ou são confundidos com
situações comuns da gestação.
Quando há dúvida clínica, exa-
mes específicos permitem con-
firmar ou descartar a ruptura
com rapidez, oferecendo mais
segurança para a definição da
conduta médica.”

Entre as ferramentas dis-
poníveis estão testes rápidos

que identificam biomarcadores
presentes no líquido amniótico.
Em condições normais, essas
substâncias permanecem res-
tritas à cavidade uterina. A
presença delas em secreções
vaginais pode indicar que hou-
ve rompimento das membra-
nas, mesmo quando a perda
de líquido não é perceptível.

“Quando essas proteínas
são detectadas em secreções
vaginais, é possível confirmar
a ruptura das membranas mes-
mo quando não há perda evi-
dente de líquido ou outros si-
nais clínicos conclusivos. Há
também testes capazes de iden-
tificar biomarcadores associa-
dos ao início do trabalho de
parto, auxiliando na avaliação
do risco de parto prematuro
iminente e na definição da
conduta médica em situações
de incerteza diagnóstica”, co-
menta Oliveira.

A rapidez na identificação
faz diferença porque a perma-

nência da bolsa rompida por
um período prolongado pode
aumentar o risco de infecções
maternas e neonatais, além de
outras complicações obstétricas.
A partir do diagnóstico, cabe à
equipe médica avaliar cada caso
e decidir entre acompanhamen-
to, indução do parto ou enca-
minhamento para um serviço
com estrutura adequada.

Atenção também 
à prematuridade

Os biomarcadores podem
auxiliar ainda na avaliação
do risco de parto prematuro.
Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), aproxi-
madamente 15 milhões de be-
bês nascem antes do tempo
todos os anos no mundo, e a
prematuridade é apontada
como a principal causa de
mortalidade infantil.

A ruptura da bolsa não sig-
nifica, necessariamente, que
haverá um parto prematuro.

A identificação precoce de al-
terações, no entanto, amplia o
tempo disponível para que a
equipe avalie os riscos e defina
a assistência mais adequada
para a gestante e o bebê.

O caso de Cristiane mostra
como a ausência dos sinais
mais conhecidos não elimina
a necessidade de investigação
quando existe suspeita. Na obs-
tetrícia, pequenas diferenças
de tempo podem modificar de-
cisões importantes.

“No cuidado obstétrico, tem-
po é um fator decisivo. Quanto
mais cedo conseguimos escla-
recer o que está acontecendo,
maiores são as chances de in-
dicar a conduta mais adequada
para cada gestante. A tecnolo-
gia não substitui a avaliação
médica, mas fornece informa-
ções objetivas que ajudam a
reduzir incertezas e tornam
as decisões clínicas mais se-
guras”, conclui Oliveira. (Es-
pecial para O HOJE)

Pequenos escapes
de líquido podem
ser confundidos
com alterações
comuns da
gravidez; testes
rápidos ajudam 
a confirmar o
quadro e orientar
a conduta médica

Bolsa rompida nem sempre causa perda intensa de líquido

Bolsa rompida pode passar
despercebida no fim da gestação

EM CARTAZ

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino (2026). Cinemark
Flamboyant: 12h30, 13h, 14h,
14h40, 15h40, 16h20, 16h35,
16h40, 17h, 17h50, 18h45 e
19h40. Cinemark Passeio das
Águas: 13h15, 14h, 15h40,
16h40 e 19h. Cineflix: 14h, 16h
e 18h. Kinoplex: 13h e 15h.

A Saga Crepúsculo: Amanhe-
cer - Parte 1 (2011) — reexibi-
ção. Cineflix: 19h.

A Saga Crepúsculo: Amanhe-
cer - Parte 2 (2012) — reexibi-
ção. Cineflix: 21h45.

KATSEYE: Wild Hearts. Ci-
nemark Flamboyant: 12h20
e 14h30, com sessões no
sábado.

A Morte de Robin Hood. Ci-
nemark Flamboyant: 14h15,
14h30, 15h, 16h20 e 18h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h10 e 19h30. Kinoplex: 13h
e 21h40 (Platinum).

Acampamento Miasma. Ho-
rários não informados nas gra-
des recebidas.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
11h45, 13h15, 13h30, 13h40,
14h, 14h15, 14h20, 14h30,

14h45 (sessões 2D e 3D), 15h20
(3D), 16h20 (3D), 16h50, 17h30,
18h15 (3D), 18h20 (3D), 19h,
19h10, 19h30 (3D), 19h50, 20h,
20h10, 20h20 (3D), 20h35,
20h40, 21h, 21h30, 21h40, 22h,
22h10 e 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h15 (3D),
13h45 (XD), 14h15, 16h10, 17h
(3D XD), 17h45, 19h15, 20h10
(XD), 20h40, 21h (3D), 21h20 e
22h10. Cineflix: 13h (3D), 14h30,
15h30, 16h, 17h30, 18h30, 19h,
20h30, 21h30 e 22h. Kinoplex:
14h30 (3D), 15h, 15h30 (sessões

comum e Platinum), 17h, 17h30
(3D), 18h, 18h30, 20h, 20h30
(3D), 21h e 21h30. Aurum:
10h50, 13h, 13h30, 15h35,
16h10, 18h50, 21h30 e 21h45.

A Odisseia (EUA, 2026). Cine-
mark Flamboyant: 11h15,
16h40, 17h15, 18h, 20h10,
21h20 e 21h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h e 21h40.
Kinoplex: 17h30, 18h20 (Plati-
num) e 20h50. Aurum: 17h.

O Fim da Rua (2026). Cinemark

Flamboyant: 11h45, 13h45,
15h20, 15h40, 18h30, 18h50,
19h20, 21h15 e 21h40. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h25
e 18h20. Cineflix: 20h e 22h10.
Kinoplex: 13h10 e 15h20. Au-
rum: 13h, 13h10, 15h, 15h05,
15h10 e 21h45.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 12h,
13h15, 17h15, 17h40 e 17h50.
Cinemark Passeio das Águas:
11h, 13h30 e 17h20. Cineflix:
13h30, 15h20 e 17h10. Kino-

plex: 11h30 e 13h30.

Toy Story 5. Cinemark Flam-
boyant: 11h30.

Minions e Monstros. Cinemark
Flamboyant: 11h. Cinemark
Passeio das Águas: 13h.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 11h.
Cinemark Passeio das Águas:
11h. Kinoplex: 11h10.

A Própria Carne. Cinemark
Passeio das Águas: 11h.

Rio de Sangue. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h30.

Os Emergentes. Kinoplex:
11h10 e 13h.

O Poder do Rosário. Kinoplex:
12h20.

Honestino. Gênero: biografia.
Aurum: 19h e 20h05.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 11h.

Sagrado Coração. Cinemark
Flamboyant: 21h.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 11h.

Um Pai em Apuros. Cinemark
Flamboyant: 11h.

tCINEMA

Magnific

O casamento de Edward e Bella, sua lua de mel e o nascimento do filho desencadeiam uma série
de acontecimentos que trará desdobramentos chocantes para Jacob na saga “Crepúsculo”
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Otávio Augusto 

O mercado de bebidas vive
uma mudança que vai muito
além da criação de novos sa-
bores. A busca por produtos
associados à saúde, bem-estar
e praticidade vem transforman-
do a maneira como os consu-
midores escolhem o que colocar
no carrinho - e também criando
novas oportunidades para a in-
dústria de alimentos e bebidas.
Os números ajudam a dimen-
sionar a força desse movimen-
to. Em 2024, as vendas de be-
bidas funcionais cresceram
34% no varejo, enquanto mais
de 52,4% dos consumidores
no mundo afirmaram procurar
ativamente bebidas com in-
gredientes naturais ou de ori-
gem vegetal.

As projeções também são
expressivas. O mercado global
de bebidas funcionais pode ul-
trapassar US$ 204 bilhões até
2034, impulsionado principal-
mente pela mudança no com-
portamento dos consumidores
e pelo interesse em produtos
relacionados à energia, foco,
hidratação e outros benefícios
funcionais. Millennials e inte-

grantes da Geração Z estão entre
os principais responsáveis por
essa transformação. Em levan-
tamento de 2023, mais de 68%
desses consumidores declararam
preferência por bebidas com be-
nefícios funcionais, em vez de
alternativas tradicionais.

No Brasil, o mercado de be-
bidas não alcoólicas movimen-
tou cerca de US$ 5,1 bilhões
em 2024 e a expectativa é que
alcance US$ 11,85 bilhões até
2035, com crescimento médio
anual projetado em 7,76%. As

bebidas à base de plantas
também deixaram de ocupar
um espaço restrito a consu-
midores com dietas específi-
cas. Em 2024, a busca mun-
dial por alternativas aos lác-
teos cresceu 27,3%, com op-
ções produzidas a partir de
aveia, amêndoas, coco e pro-
teínas vegetais.

A evolução não acontece
apenas no número de produtos.
A indústria tem investido em
tecnologia para melhorar sa-
bor, textura, cremosidade, es-

tabilidade e valor nutricional
das bebidas plant based. Com
isso, elas passaram a aparecer
em diferentes ocasiões de con-
sumo, desde o café funcional
até receitas e consumo direto.
A sustentabilidade também
contribui para o interesse pela
categoria, embora fatores como
sabor, praticidade e composi-
ção continuem pesando na de-
cisão de compra.

Outro segmento que cresce
é o de bebidas ready to drink,
conhecidas como prontas para
beber. No recorte de produtos
premium e de maior valor agre-
gado, a categoria avançou 31%
globalmente entre 2023 e 2024.
A lista inclui cafés especiais,
chás funcionais, bebidas de hi-
dratação e mocktails, versões
sem álcool de coquetéis que
apostam em combinações mais
elaboradas. A proposta é ofe-
recer uma experiência seme-
lhante à de uma bebida tradi-
cional, mas sem necessaria-
mente incluir álcool.

Os mocktails são um exem-
plo de como a ausência de ál-
cool deixou de ser associada
apenas à restrição. Ingredientes
botânicos, eletrólitos e combi-
nações mais sofisticadas trans-
formam a bebida em parte da
experiência de consumo. Essa
mudança também abre espaço
para bares e restaurantes am-
pliarem seus cardápios com
opções sem álcool mais elabo-
radas, acompanhando consu-

midores que buscam modera-
ção sem abrir mão da expe-
riência social.

Para as empresas, a trans-
formação cria oportunidades
que vão desde o lançamento
de novas categorias até a re-
formulação de produtos já exis-
tentes. Redução de açúcar, be-
bidas low sugar, fortificação
com vitaminas e minerais e in-
gredientes funcionais aparecem
entre as principais estratégias.
Também ganha força a criação
de bebidas híbridas, capazes
de reunir diferentes propostas
em um único produto, como
hidratação, energia e foco. A
indústria pode ainda utilizar
dados de consumo e testes com
consumidores para desenvolver
produtos mais alinhados às ne-
cessidades do público.

Nesse processo, a premiu-
mização passa a ser menos so-
bre preço e mais sobre valor
percebido. Ingredientes dife-
renciados, processos específi-
cos, origem dos componentes,
design e transparência ajudam
a construir uma experiência
capaz de justificar um posicio-
namento mais sofisticado. A
marca também precisa deixar
claro qual papel a bebida ocupa
na rotina do consumidor: ener-
gia para começar o dia, hidra-
tação depois da atividade física,
relaxamento ou simplesmente
uma alternativa sofisticada para
momentos de lazer. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Mercado aposta
em produtos 
com ingredientes
naturais, menos
açúcar, benefícios
funcionais e
experiência
premium 

Sem álcool, nova geração de
bebidas conquista consumidores 

Mercado de bebidas
funcionais pode
ultrapassar US$ 204
bilhões até 2034 

Maria Isabel Oliveira
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Concursos

Otávio Augusto

A Escola de Saúde Pública
do Distrito Federal (ESP-DF)
abriu 300 vagas para cursos
técnicos de nível médio na
área da saúde, enquanto o Co-
légio Tecnológico do Estado de
Goiás (Cotec) oferece 25 mil
vagas em cursos profissiona-
lizantes gratuitos em diferentes
cidades goianas e também na
modalidade a distância.

As oportunidades contem-
plam áreas variadas e podem
atender tanto quem busca o
primeiro emprego quanto
quem pretende mudar de pro-
fissão ou adquirir uma nova
habilidade. Em Goiás, há capa-
citações em culinária, beleza,
tecnologia, agricultura e servi-
ços. No Distrito Federal, as vagas
são destinadas a quatro cursos
técnicos da área da saúde.

A Escola de Saúde Pública
do Distrito Federal (ESP/DF),
mantida pela Fundação de En-
sino e Pesquisa em Ciências
da Saúde (Fepecs), está com
inscrições abertas para o pro-
cesso seletivo de ingresso em
cursos de educação profissional

técnica de nível médio. São 300
vagas gratuitas distribuídas en-
tre as formações de técnico em
Análises Clínicas, Enfermagem,
Radiologia e Saúde Bucal.

Os cursos serão presenciais,
com as atividades teóricas no
período noturno. A formação
também poderá incluir ativi-
dades educacionais a distância,
práticas laboratoriais, ativida-
des complementares e práticas
profissionais supervisionadas.

A proposta é preparar os
estudantes para o mercado de
trabalho, desenvolvendo com-
petências técnicas, científicas,
humanísticas e sociais. Para se

candidatar, é necessário ter 18
anos ou completar essa idade
até o dia anterior ao início do
módulo II e ter concluído o en-
sino médio ou equivalente, ou
concluir essa etapa até o último
dia previsto para a matrícula.

O edital da ESP/DF também
estabelece reserva de vagas.
São destinados 20% para pes-
soas com deficiência (PcD),
25% para pessoas negras, 3%
para pessoas indígenas, 2%
para pessoas quilombolas e
10% para pessoas hipossufi-
cientes, conforme as regras
previstas no edital e na legis-
lação indicada.

Os interessados devem con-
ferir a documentação exigida
e os critérios específicos para
cada modalidade de reserva
antes de realizar a inscrição.

As formações técnicas da
ESP/DF contam ainda com o Pro-
grama de Ensino Técnico Asso-
ciado às Residências em Saúde
(Protec), que busca aproximar
a formação da realidade encon-
trada nos serviços de saúde.

A proposta integra conteú-
dos teóricos e experiências prá-
ticas, permitindo aos estudan-
tes contato com cenários reais
de trabalho, atividades labo-
ratoriais e práticas profissio-
nais supervisionadas por pro-
fissionais qualificados.

Em Goiás, o Colégio Tecno-
lógico do Estado de Goiás (Co-
tec) está com 25 mil vagas
abertas para cursos profissio-
nalizantes gratuitos. As capa-
citações podem ser realizadas
presencialmente ou a distância
e estão distribuídas por deze-
nas de municípios.

Entre as opções estão corte e
costura, confeitaria, massas e
molhos, maquiagem, manicure
e pedicure, alongamento de
unhas, barbearia, informática,
eletricidade, assistente de pro-
dução agrícola, marketing, mídias
digitais e pilotagem de drone.

Na modalidade a distância,
há cursos disponíveis em Aná-
polis, Ceres, Goianésia, Goiânia,
Goiatuba e Porangatu, com
duas opções em cada cidade.

Veja as cidades
com cursos presenciais

A oferta presencial chega a
municípios de diferentes regiões
do estado. Entre eles estão Goiâ-
nia, Anápolis, Aparecida de
Goiânia, Catalão, Ceres, Cidade
de Goiás, Cristalina, Formosa,
Goianésia, Goiatuba, Itumbiara,
Jaraguá, Luziânia, Pirenópolis,
Porangatu, Santa Helena de
Goiás, Trindade, Uruaçu e Val-
paraíso de Goiás, além de de-
zenas de outras cidades.

Entre os maiores números
de opções estão Santa Helena
de Goiás, com 38 cursos; Aná-
polis, com 33; Goiânia, com
30; Goiatuba, com 27; Goia-
nésia, com 25; Catalão e Ci-
dade de Goiás, com 24 cada;
e Porangatu, com 24.

Também há oportunidades
em municípios menores, como
Anicuns, Britânia, Carmo do
Rio Verde, Corumbá de Goiás,
Iporá, Itapaci, Mimoso de
Goiás, Mozarlândia, Palestina
de Goiás, Porteirão, Rialma e
São Miguel do Araguaia, que
contam com pelo menos uma
opção presencial.

As inscrições para os cur-
sos do Cotec devem ser feitas
pelos canais oficiais da insti-
tuição. Já os interessados nas
vagas da ESP/DF devem con-
sultar o edital do processo se-
letivo para verificar prazos,
documentação, critérios de
seleção e regras de matrícula.
(Especial para O HOJE)

Opções incluem
formações em
enfermagem,
radiologia,
análises clínicas,
saúde bucal,
tecnologia, 
beleza, culinária,
agricultura 
e serviços 

Cursos gratuitos abrem mais de
25 mil vagas em Goiás e 300 no DF 

Quer estudar de 
graça? Goiás e DF 
têm milhares de vagas
abertas em cursos
profissionalizantes

Divulgação/ESP-DF

Divulgação/Cotec 

Divulgação/ESP-DF

20 n CONCURSOS SEXTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2026


